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•  EL BUEN TONO. Zacatín, 12.

1

j
Como v e rá n  n u e s t ro s  le c to re s  por  los 

t e l e g r a m a s  de M adr id  que pub licam os  
a y e r  t a r d e ,  el g ob ie rno  se p ropone r e ­
c h a z a r  la  enm ienda  que p re s e n ta r á n  v a ­
r io s  d ip u ta d o s  en so l ic i tu d  de que se cree  
u n  cuerpo  de e jé rc i to  c u y a  cap i ta l idad  
re s id a  en G ra n a d a .

D esde  la oposición, los co n se rv a d o re s  
h an  hecho  a rm a ,  y  a rm a  poderos ís im a 
p a ra  co m b a t ir  al g o b ie rno  del S r . S a g a s -  
t a ,  de la  desd ichada  y  a b s u rd a  div isión  
m il i ta r  del g e n e ra l  L ó p e z  D om íng ue z ,  y  
en c u a n ta s  ocasiones se h a n  p re se n ta d o  
se echó en c a ra  p o r  lo s  c o n se rv a d o re s  al 
p a r t ido  l ibe ra l ,  el despojo com etido  con 
G r a n a d a ,p o r  v i r t u d  del  cual  se dejó inde­
fensa á A n d a lu c ía .  R az on es  té c n ic a s  y  
razones  de a l to  p a t r io t i s m o ,  en l a s  c u a ­
les ha  ten ido  En  Defensor la  f o r tu n a  de 
co incid ir  con el g e n e ra l  A z c á r r a g a ,  hoy  
m in is t ro  de la  G u e r r a ,  fue ron  aduc idas  
p o r  é s te  en la s  C ó r te s ,  y ,  cuando  p o r  
v i r tu d  del cambio de Gobierno  e ra  l ó g i ­
co suponer  quo las  opiniones s u s t e n t a ­
das en la  oposición se l leva r ían  á la p rá c ­
t ica  au n q u e  no fuese por  o t r a  cosa quo 
p o r  d e m o s t r a r  se r ied ad  y  consecuencia  
en lo que se  dice; cuando  l le g a  la h o ra  
de t r a d u c i r  en h echos  las  p a la b ra s ;  c u a n ­
do los d ip u ta d o s  á quienes  i n t e r e s a ,  e x i ­
gen el cum plim ien to  dol com prom iso  con­
tra ído  con la opinión p ú b lic a ,  eso mismo 
gobierno se v ue lv e  a t r á s  de lo d icho, y  
con el m a y o r  d e sc a ro ,  e x p re s a  su  decid i­
do p ropós i to  de r e c h a z a r  c u a n to  t ie n d a  
á enm endar  aquel y e r ro  que  ta n  fa ta le s  
r e su l ta d o s  tu v o  p a r a  la n ac ión ,  p a r a  la 
defensa del t e r r i t o r io  y  p a r a  las  p ro v in ­
cias á quienes  in ic u a m e n te  se despojó  de 
uno de sus m a yo res  p ie s t ig io s .

E s t a  b u r la  no puede ni debe consen ­
t i r s e ,  y es p re c iso ,  p o r  lo que  r e s p e c ta  á 
G ran ad a  que to d a s  la s  a u to r id a d a s ,  t o ­
das las  co rpo rac iones  y  todo  el pueb lo ,  
sin  d is tinc ión  de c lases ,  form en u n  solo 
y  ap re tado  h a z  p a ra  r e c a b a r  del g o b ie r ­
no  que cum pla  lo q u e  nos t ie n e  ofrecido, 
y  hacer le  v e r  que esa  m a n e ra  de e n g a ñ a r  
a l  pais  no h an  de c o n s e n t i r la  los g r a n a ­
d inos sin la  m ás e n é r g ic a  p ro t e s t a .

H a l legado  la  h o ra  de que  c a d a  cual,  
en la m edida  de su s  fu e rz a s  cum pla  con 
su  deber ,  y á todos p o r  igu a l  le s  esc í tam os  
á  cum plir lo .  T odos los que se  p re c ien  de 
buenos g ra n a d in o s  e s tá n  o b l igados  á s e ­
g u i r  en e s ta  em p re sa  á la s  co rpo rac io ­
nes  p o p u la re s ,  que , c ree m os  to m a rá n  la 
in ic i t iva  en a s u n to  de ta n  v i t a l  in te ré s  
y  que y a  es u n a  cu es t ión  do decoro  p a ra  
G ra n a d a ,  si no q u ie ren  e c h a r  sob re  sí el 
sam benito  de m alos  p a t r io ta s .

H ace  a lg un os  d ia s ,  en un  a r t ic u lo ,  m a ­
n ife s tába m os  n u e s t r a  confianza de quo el 
g o b ie rno  del señ o r  C ánovas ,  nos r e s t i t u i ­
r í a  la c a p i ta n ía  g e n e ra l .  L o s  t e le g ra m a s  
á  que nos re fe r im os  m as a r r i b a ,  desva ­
necen aq ue l la s  e sp e ra n z a s ,  y  d e m u e s t ra n  
que tod as  la s  m a n ife s tac io ne s  de los con­
se rvadores  fu e ro n , vaua  c h a r la  e n cam in a ­
da á  h a la g a rn o s ,  sin  p ro p ó s i to  de cu m plir  
después  lo ofrecido.

E s to  es i r r i t a n t e .
No podemos c o n se n t i r  que el g ob ie rno  

del señ o r  Cánovas p o n g a  el Inri so b re  la 
f re n te  de  G ra n a d a ,  y  hay  que a g o t a r  t o ­
dos los medios p a ra  que aque l las  p ro m e ­
sas  se rea licen  y  no sea  n u e s t r a  reg ión  
nuev am e n te  escarnec ida .

E sp e ram o s  que el p a t r io t i s m o  de to ­
dos ev i te  e s ta  v e rg ü e n z a .

Con verdadero  p la c e r  hem os  sabido el 
acuerdo  de la A sociac ión  de E s c r i to r e s  y  
A r t i s t a s ,  que, en la m edida  de su s  fu e r ­
zas , si bien va l io s ís im as  en la  e s fe ra  del 
ta len to ,  escasas  por  lo que se refiere á 
los medios m a te r ia le s ,  pues  nunca  fué la 
r iqueza co m p añe ra  de n u e s t ro s  l i t e r a to s  
y  nues t ro s  a r t i s t a s ,  acude  al am paro  de 
la v iuda del poe ta  nac ion a l ,  á la  que 
abandona el ay u n ta m ie n to  de V alladolid ,  
por un acuerdo  que h a  l lenado de in d ig ­
nación á  los va l l iso le tanos ,  y  por  e l  que 
se ha  re t i r a d o  á la que fué d ig n a  c o m - .

p a ñ e ra  del e g re g io  v a te ,  la m ezqu ina  
pensión  que  d is f ru ta b a .

E l  acto  rea l izado  por  los E s c r i t o r e s  y 
A r t i s t a s  e sp añ o les  es d igno  de la raeri-  
t í s im a  sociedad  y  del genio  españo l  por  
cu y a  m em oria  se rea l iza :  a s í  como el 
acuerdo  del m unicip io  do V alladolid  se rá  
un  p adrón  do ign om in ia  p a r a  los que de 
ta l  modo se han  p u e s to  en ev idenc ia ,  d i ­
vorc iándose  de la  opinión del pueblo  v a ­
l l iso le tano  que ao  puede de n in g u n a  m a ­
n e ra  se r  r e sp o n sab le  de la  d e sg ra c ia  que 
le ha  cabido al s e r  r e p re s e n ta d o  p o r  u n a  
co rpo rac ión  que en ta n  poco e s t im a  el 
m a y o r  t im b ro  de g lo r ia  de la noble c a p i ­
ta l  de C as ti l la .

G ra c ia s  á  la A so c iac ió n  de E s c r i t o r e s  
y  A r t i s t a s ,  la v iu d a  de aquel  gen io  e x ­
t r a o rd in a r io  no se v erá  reduc ida  á la m i­
seria  á que  la  condenó el d e s a te n ta d o  
acuerdo  de aquel m u n ic ip io .  Como en la 
m a y o r ía  de los casos ,  en e s te ,  la  i n ic ia ­
t iv a  p a r t i c u l a r ,  c o r r ig e  un  g r a n  d e s ­
a c ie r to ,  y  los E s c r i t o r e s  y  A r t i s t a s  e s ­
paño les ,  p ob re s  de r e c u r s o s ,  pero  r i q u í ­
simos en g e n e ro s id a d  y  g ra n d e s  de co­
razó n ,  o frecen  h o y ,  am paran do  á la v iu ­
da de Z o r r i l la ,  un  herm oso  ejem plo  d i g ­
no del ap lauso  u n á n im e  de la  opinión y 
e sp ec ia lm en te  de c u a n to s  b n sc a n  en el 
t r a b a jo  in te le c tu a l ,  t a n  poco a p re c ia d o  
p o r  desd ic ha  en n u e s t r a  p a t r i a ,  m edios  
hon ro so s  de su b s is te n c ia .

R efieren  los b ió g ra fo s  de San  F r a n c i s ­
co de A s ís ,  que, á veces ,  el S a n to ,  en ­
t r i s te c id o  p o r  la ind ife renc ia  de los h o m ­
b re s ,  c o r r ía  por m o n te s  y  p o r  va l les  g r i ­
tan do  con voces que  los ecos vec inos  re- 

. p e t ia n :  « L lo ra d ,  co llados;  p a r t io s ,  ro- 
: cas; p r a d e r a s  y  cam pos, s u s p i r a d  a m a r ­

g a m e n t e .  Y  t ú ,  pueblo  p r iv i l e g i a d o ,  
S ion ,  Ig le s ia  ca tó l ic a ,  r&sga t u s  v e s t i d u ­
r a s ,  c ú b r e te  de cen iza  la cab eza ,  p o rque  
el am or  no es a m a d o ! . . .»  Y  los ecos r a ,  
p e t ia n :  «¡E l amor no es am a d o ! . . .  ¡El 
am or  no es am a d o ! . . .»

A  t r a v é s  de ocho s ig lo s  aque l lo s  g e ­
midos, que re p e t ía n  los peñasca le s  de 
R io -T o r to  y  las  g r u t a s  y  a sp e re z a s  del 
m o n te  S u b a r io ,  p a recen  re s o n a r  tod av ía  
en medio  de la a g i ta c ió n  y  de las  a p a ­
r e n t e s  a le g r ía s  de la m o de rna  so c ied ad .  
De m u ch os  co razo nes  ha  hu ido  la  fé, d e ­
ja n d o  en su  lu g a r  las  a n g u s t i a s  y  t r i s t e ­
zas  del b ien  perd ido .

i E n  e s to s  d ia s  en que las  ce rem onias  r e ­
l ig io sas  conm em oran  la  m u e r te  de C r is ­
to ,  el p e n sa m ie n to  s o l i ta r io  com plácese 
en r e p le g a r s e  en sí m ism o, reco rdando  
las em ociones de o tro  t iem po  se n t id a s  en 
p re sen c ia  do los s a g ra d o s  m is te r io s .

E n t r e  e l  confuso m onton  de ide as ,  de 
in s e n s a ta s  a sp ira c io n e s ,  de deseos in a u ­
d i to s ,  de m o n s tru o s a s  h ip ó te s is  que  el 
p a s a r  del t iem po  ha  ido deposi tando  en 
n u e s t ro  e s p í r i tu ,  s en t im os  como u n a  voz 
q ue r id a  que  o lam os en n u e s t r a  in fancia ,  
voz que  ven ia  del cielo y  que el ru ido  de 
la v ida  m o d e rn a  a h o g a  casi s iem pre  con 

í la  e n o rm id ad  de s u  e s t ru e n d o .  Con esa  
¡ voz a c a r ic ia d o ra  e s tá n  asociados los más 

p u ro s  y  sa n to s  a fec tos  de n u e s t r a  e x i s ­
ten c ia :  la p le g a r ia  s in ce ra ,  la esp e ran za  
co n so la d o ra ,  la  s e r e n a  confianza y  el 
am or  sin m a nc il la ;  todos aquellos s e n t i ­
m ien to s  que  ex p e r im e n tá b a m o s  cuando  
en los a lb o res  de la  v id a  p e n e trá b a m o s  
en el tem p lo  con el recog im ien to  y  la a l e ­
g r ía  con que  deben  p e n e t r a r  los b ie n a ­
v e n tu ra d o s  en el cielo.

De todo aque l lo ,  ¿qué queda en n o s o ­
t ro s?  E n  m uchos co razones  la fé  no es 

• más que uu  cad áv er ,  y  despojos t r i s t e s  
j los a fec to s  que e lla  n u t r i a ,  
i P o r  esto  decíam os m ás a r r i b a ,  que en 

to rn o  n u e s t ro  p a re c ía  re so n a r  el dolien- 
; te  gem ido  del a n a c o re ta  de A s í s . . .  ¡El 
' am or  no es am ado!

I ¿Cómo se ha operado  en los hom b res  
; esa  d ism inuc ión  de la fé, que en t a n t a s  

a lm as  es m á s  bien a n iqu ilam ien to ?  ¿ Q u ié ­
nes  s ti los re sp o n sa b le s  dé ese  g r a n  d o ­
lor de n u e s t ro  s ig lo?  D e a lg u ien  sabem os 
que s in t ie n d o  la n o s ta lg ia  de c ree r ,  p ide 
á D ios ,  en sus m e d i tac io nes  s o l i ta r ia s ,  
un m ilag ro  que re su c i te  n u e s t r a s  c r e e n ­
cias . ¿Quién se a t r e v e r á  á c u lp a r  al in- 
cr éduli ? ¿Quién a c r im in a rá  al despojado, 
por  h a b e r  sido v íc t im a  del despojo? ¿Q ué 
culpa t ie n e  el pob re  ta l lo  de que el v ie n ­
to desho je  la  flor que él o s te n ta b a  y  de 
que  el hielo y  la e sc a rc h a  hayan  d e s t r u i ­
do los delicados pé ta lo s?  ¿Q ué a lm a t e n ­
d rá  el v ig o r  sob reh um ano  que es m e nes­
te r  p a ra  r e s i s t i r  v ic to r io sa m e n te  á tod os  
los em ba tes  que com baten  n u e s t r a  f é ? L a

ciencia  m o d e rn a ,  a rm a d a ,  como M inerva ,  
de to d a s  a r m a s ,  la co m b a te  sin  t r e g u a  
ni descanso ; la poesía  y  el a r t e  la  e sc a r -  

; nocen; las  c o s tu m b re s  se a p a r t a n  de ella 
i y  la i ro n ía  y  el an á l is is  la d espe daz an  sin 
| p iedad.

A q u e l la  s a n ta  h e re n c ia ,  l e g a d a  á n u e s ­
t r a s  a lm a s  por  Dios m ism o, la  hem os de­
fendido, la defendem os tod av ía ;  pero  el 
a sa l to  que r e s i s t im o s  es cada  vez más 

¡ fu e r te  y  enconado, y ,  á  decir  v e rd a d ,  só- 
j lo con tado  n ú m e ro  do a lm a s  e sc og idas  se 
i a b ra z a n  denodadas  al árbo l do la Cruz,
: ¿ A s is t im os  al ú l t im o  episodio de la reñ i-  
i da pelea? ¿Se h a r á  el e sperado  m ilag ro?  
¡ -¿V olverá  la  fe c r i s t ia n a ,  como el g lo r io ­

so N a z a re n o ,  á  r e c o b r a r  la v ida  y  á  ilu- 
• m in a r  el mundo con su s  re sp landores?
! ' De todos los p u n to s  del h o r iz o n te  p a ­

rece  le v a n ta r s e  un c lam or c re c ie n te ,  un  
como anhelo  de c ree r ,  a lgo  se m e ja n te  á 
la an s ied ad  que el hijo  p ró d ig o  debia  sen ­
t i r  al r e c o rd a r  el h o g a r  que en mal h o ra  
a b a n d o n a ra .  E s t e  se n t im ie n to  no es p re ­
c isa m en te  la fe, pero  es  el deseo de reco ­
b ra r la ;  no es p re c isa m e n te  la re l ig ió n ,  
p e ro  s í  el deseo de volver  á  ella , y  em ­
p re n d e r  el cam ino; es p o r  lo m enos e s p e ­
r a n z a  de l l e g a r  al té rm in o .

E x p re s ió n  la  m ás a l t a  y  e lo c u e n te  de 
las  congojas  que a s a l ta n  á la H u m a n id a d  
en e s to s  t iem p os  de v ac i lac iones  y  du­
d as ,  es la M adre  de D ios ,  á  quien  el p u e ­
blo español ha l lam ado con su  e x p res iv o  
len g u a je  L a D olorosa,

De u n a  de su s  m ás h e rm o sa s  im ág en es  
he  de h a b la ro s .  E n  v e rd a d  os d igo que 
no h ay  dolor  como su  dolor.

D e r r ib a d a  y a c e  al p ié  del s a g ra d o  m a ­
dero , como flor t ro n c h a d a .  S ie te  puña les  
t iene  c lav ad os  en el co razón :  en su  s e m ­
b la n te  h e rm o so ,  aunq ue  m a rc h i to  p o r  las 
p e n a s ,  puso  el  a r t i s t a  el reflejo de los 
h um a no s  do lores .  L lo ra n  los ojos y  sollo­
zan  los lab ios ,  y  las  m anos de licadas  se 
c r i sp a n ,  u n a  sob re  el pecho y  o t r a  sobre  
á s p e ra  p ie d ra .

E s  im posib le  no c a e r  de rod i l la s  a n te  
aque l la  person if icación  de la  m a y o r  de 
las  t r i s t e z a s .

E l  a lm a m enos  re l ig io sa  evoca , al con­
te m p la r la ,  la epopeya  te rn ís im a  que  co­
m ienza  en el valle  de N a z a r e t h  y  t e r m i ­
na  en el G ó lg o ta .

¡Qué p oé t ica  la  in fa nc ia  y  la ju v e n tu d  
de M aría!

A l l í ,  en  el florido va lle ,  e l -h u e r to  p e r ­
fum ado y  la h um ild e  casa ,  que, s e g ú n  
u n a  p ia do sa  t r a d ic ió n ,  l levóse al cielo 
u n a  b a n d a d a  de ánge le s .

A l l í ,  so m b reada  p o r  los sau ces ,  la 
fu e n te  en que Miriam, a com p añ ada  de las 
d once l las  del va l le ,  l lenaba  la u r n a  del 
a g u a  p u r í s im a  de los m a n a n t ia le s  del 
T h a b o r .

E u  aquellos  p a r a j e s ,  h a s t a  en ton ces  
ig n o ra d o s ,  se rea lizó  el m is te r io  más 
-asombroso de n u e s t r a  R e lig ión , el a n u n ­
cio del A n g e l  y  la en ca rn a c ió n  del H ijo  
de Dios en  la s  e n t r a ñ a s  de la V irg e n .

L a s  p u ra s  a le g r ía s  de la  j u v e n tu d  se 
t r u e c a n  m ás t a r d e  en la m a y o r  de las 
a m a r g u r a s .  E l  idilio se  co nv ie r te  en luc­
tu o sa  e leg ía .  N a d a  h a y  ta n  d e s g a r r a d o r  
como a q u e l la  t r i s t e  p e re g r in a c ió n  en  pos 
del hijo  am ado , como aque l la  ag o n ía  de 
u n a  m a d re  v iendo  uno por uno  tod os  los 
u l t r a j e s ,  tod as  las  a f r e n ta s ,  tod as  las 
a n g u s t i a s  del hijo  adorado .

F r a y  L u is  de G ra n a d a  exc lam a ,  d es ­
pués  de p in ta r  con su  m a rav i l lo sa  elo­
cuenc ia  la  m u e r te  del J u s to  y  el do lor  de 
la V i rg e n :

« L lo rad ,  a n ge le s ,  l lo rad , cielos, llo­
r a d ,  e s t r e l l a s  y  to d a s  los c r i a t u r a s  del 
m undo; aco m pañad  con v u e s t r a s  l á g r i ­
m as el l lan to  de M ar ía .»

T oda esa  h is to r ia  parece  ro d e a r ,  como 
nimbo m is te r io so ,  la  e s c u l tu ra  de que  os 
he  hab lado .

¡C u an tas  veces, en la  so m b ra  del t e m ­
plo consa g rad o  á la Dolorosa, se ven , ó 
m á s  bien se a d iv ina n ,  so m b ra s  af l ig idas, 
y  se oyen  co n ten idos  sollozos! E s  que 
a ll í  acuden  á m i t i g a r  su s  penas ,  en p re ­
sencia  de o t ra s  penas  m ás g ra n d e s ,  cu an ­
to s  l levan  c lavados  en el corazón  los 
c ru e le s  puñ a le s  del dolor.

En  h o r a s  de desfa l lec im ien to  y  de d u ­
d a ,  cuando  el a lm a aco ng o ja da  s ie n te  la 
m o r ta l  p esad um bre  de la in ju s t ic ia  ó el 
hielo  del e sc ep t ic ism o , los aflgidos, los 
d eshe reda do s ,  acuden  á  la hum ilde  ig le ­
sia  y  se  p r o s t e r n a n  a n te  el a r a  s a g ra d a ,  
y  o ra n  con o rac ión  f é rv ie n te ,  y  y é rg u e n -  
se d isp u es to s  é vo lve r  con nuevos  bríos 
á  la  b a ta l la  de la  v ida.

L a  h e rm o sa  e s c u l tu r a  o frécesem e co­
mo el s ím bolo  de n u e s t r a s  c reencias . 
T a m b ié n  ellas  y acen  d e r r ib a d a s  y  h e r i ­
d a s ;  tam b ién  re in a n  en to rn o  suyo  la so­

ledad y  el abandono;  pero  su s  ojos, fijos 
en el cielo, p a re c e n  ind ica rn os  la  s u p r e ­
m a e s p e ra n z a  de que  la  fe, como C r is to ,  
se e lev a  t r i u n f a n t e  sobre  las  t r i s t e z a s  y  
p e s a d u m b re s  de la  H u m an idad ,
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Diputación provincial.
A y e r  ce lebró  ses ión  bajo la p re s id e n ­

cia de D . R am ón  P e r e z  B lan co  y  a s i s ­
t iendo  los S re? .  C ue to ,  V a r g a s ,  A r te a -  
g a ,  M oreno P e r e z ,  E s p a d a ,  Bueso , B a ­
r r a g á n ,  M edina, S án c h e z  de la  T o r re ,  
M a r t in e z  D u e ñ a s ,  G óm ez R u iz ,  J im é n e z  
de la S e rn a ,  M on tes ,  L a  P u e n t e ,  D iaz  
P a lo m a re s ,  S a n m a r t ín ,  H u r ta d o  y  Caro 
R iaño .

E l  S r .  V á z q u e z  R o sa les  escusó  su ? 
a s i s te n c ia .

S e  a p rob ó  el a c ta  de la a n te r io r  y  s e ­
g u id a m e n te  v a r io s  cert if icados de b a g a ­
jes .

Se aco rdó  que p ase  á la  Comisión de 
pe t ic io ne s ,  in te re sá n d o le  que ev acúe  in ­
form e con b re v e d a d ,  la  so l ic i tu d  del 
A y u n ta m ie n to  p a ra  que la A sam blea  o r ­
gan ice  una  exposic ión  de g a n a d o s  en las 
p ró x im a s  f iestas del Córpus.

Se  dió l e c tu r a  al p re s u p u e s to  o rd in a ­
rio p a ra  1 8 9 5 -9 6  que p asó  á in fo rm e de 
la Comisión de H a c ie n d a .

S e  a p rob ó  una  c u e n ta  de o b ra s  de 
m e no r  c u a n t ía  re a l iz a d a s  en  la  cárce l  de 
A u d ie n c ia .

S e  acordó  p a sa r  á inform e de la  Comi­
sión de p e t ic io ne s  u n a  so lic i tud  de v a ­
r ios  p ra c t i c a n te s  de F a rm a c ia  del H o s ­
p i ta l  de S an  J u a n  de D ios in te re sa n d o  
se les  a u m e n te  el sueldo á 999  p e s e ta s .

Se  concedieron  v a r i a s  la c ta n c ia s  ó i n ­
g re s o s  en el H osp ic io  y  H o s p i ta l  de D e­
m e n te s .

Se  dió c u e n ta  de una  so lic i tud  del 
p ra c t i c a n te  que fué del h osp i ta l  de S an  
J u a n  de D ios  D . M anuel M aría  M elga r  
in te re sa n d o  que p o r  h a b e r  ten ido  que 
a b a n d o n a r  su  des t ino  p a r a  i r  como sol­
dado á  Melilla , se le r e p o n g a  en la  p r i ­
m era  v a c a n te  que o c u r r a ,  y  la D i p u t a ­
ción aco rdó  que cuando  se ocasione di­
cha v a c a n te  se v u e lv a  á d a r  c u e n ta  de 
la  r e fe r id a  so l ic i tud .

Se  ap robó  el r e p a r t im ie n to  hecho  á  los 
p ueb los  p a r a  a te n d e r  á la ex t in c ió n  de la 
f i loxera .

Se concedieron  1 00  p e se ta s  á la  H e r ­
m a n d ad  del E n t i e r r o  de C ris to .

T am bién  se concedió un objeto de a r t e  
á  la R ea l  Soc iedad  E conóm ica , con d e s t i ­
no al c e r tá m e n  que ce le b ra rá  en las  p r ó ­
x im a s  f iestas del C órpus.

Se  dió c u e n ta  de una  so l ic i tud  de doña 
G ádor M anzano T o r re s  v iuda  del p rofe­
sor  que fu é  de la Beneficencia  P r o v i n ­
cial,  D .  Jo sé  Godoy R ico , in te re sa n d o  se 
le conceda  u n a  pens ión , y  la A sa m b le a ,  
á  p ro p u e s t a  del S r .  D iaz  P a lo m a r e s ,  a c o r ­
dó conceder  á  los h ijos del S r .  G odoy  la 
pensión  de 1 2 5 0  p e s e ta s  a n ua le s ,  que 
p e rc ib i rá n  los v a ro n es  h a s t a  que l legu en  
á la  m a y o r  edad y  las  h e m b ra s  h a s ta  que 
c o n t r a ig a n  m a tr im o n io .

Se a p ro b a ro n  va r io s  b a lanc es  y  cu en ­
ta s  y  se lev an tó  la sesión .

N ata lic io . L a  d is t in g u id a  se ñ o ra  do 
n u e s t r o  quer ido  c o la b o ra d o r  el i lu s t ra d o  
a rch ive ro  y  l i t e r a to  D . N ico lá s  María 
López , D .a Jo sefa  C a rd e n e te  y  Callejas 
ha ten ido  su  se g u n d o  a lu m b ra m ie n to  en 
L o ja ,  dando  á luz  una  h e r m o s a  n iña.

S e a  en h o rab u en a .
E xhum aciones. El dia 15 e sp i ra  el 

plazo concedido p a r a  q u e  los  que ad eu ­
dan in te r e s e s  por  n ichos ó bóvedas  del 
C e m e n te r io ,  p ue d a n  sa t is fa c e r lo s ,  p u e s  
á  p a r t i r  de dicho dia se p ro c e d e rá  á  la 
ex hum ac ión .

C orreos. L a  d irecc ión  g e n e ra l  del 
ram o , ha  a u to r iz a d o  al a d m in i s t r a d o r  de 
c o r re o s  de e s ta  c a p i t a l ,  p a ra  que á p r e ­
senc ia  del s e ñ o r  G o b e rn a d o r  c o n t r a t e  el 
se rv ic io  de c o r re o s  á  los e s ta b le c im ie n ­
to s  de baños  y  a g u a  m edic ina les  de la 
p ro v inc ia ,  que no te n g a n  dicho serv ic io .

M oneda fa lsa . E n  a lg un os  co r t i jo s  
de la d em arcac ión  de H u e to r  T a j a r ,  se 
h an  hecho  c i rc u la r  m onedas fa lsas  de 
c inco p e s e ta s ,  con el b u s to  de Alfonso 
X I I .

Lagartija y Frascuelo.
L os  dos g ra n d e s  m a e s t ro s  de la  t a u ­

ro m a q u ia  Lagartijo y  Frascuelo, h an  s i­
do in v i ta d o s  p a ra  que v e n g a n  á p re s e n ­
c ia r  la s  t r e s  g r a n d e s  co r r id a s  de to ros  
que se c e le b ra rá n  el C órpus.

N u e s t ro s  in fo rm es  son que los dos ve­

t e r a n o s  del to re o  v e nd rán  á G ra n a d a ,  
p ues  d e lan te  de va r io s  aficionados g r a ­
nad inos lo p ro m e tió  en M álag a  el Califa, 
en a g o s to  p a sa d o ,  c o m p ro m e tié n d o se  
tam b ién  á tirar de su compadre Salva­
dor p a r a  que v ie ra  con él la s  f iestas de 
G ra n a d a  es te  año.

P rem ios. E l A y u n ta m ie n to  ha  con­
cedido 3 0 0  p e s e ta s  y  u n  ob je to  de a r t e  
á fin de qu9 f igu ren  como p rem io  en el 
C e r tám en  que o rg a n iz a  la Soc iedad  E c o ­
nóm ica p a r a  la s  p ró x im a s  fiestas .

T am bién  ha  concedido 5 0 0  p e se ta s  con 
el mismo objeto  p a r a  las  c a r r e r a s  de  v e ­
loc ípedos que se verif icarán  en  el v e ló ­
drom o de A rm il la .

Los adoquines de B ibarram bla.—
N o s  esc r iben  de N ív a r  d ic iendo que d es ­
de h ace  a lg u n o s  d ias e s tá  p a ra l iz a d a  la 
l a b ra  de ad oqu ines  de aq u e l la s  c a n te ra s  
á c au sa  de d esav ene nc ias  s u r g id a s  e n t r e  
los c a n te ro s ,  por  f a l t a  de d inero  en e s to l ,  
que d icen no les  p a g a  el c o n t r a t i s t a ,  
p o rq u e  al  mismo no le abona  tam p oc o  el 
a y u n ta m ie n to  la s  c a n t id a d e s  d e v e n g a d a s .

T am b ién  se nos dice del m ism o  p u e b le ,  
que en la s  ob ras  de B ib a r r a m b la  se e s tá n  
ad m it ie n d o  adoquines  de p ie d r a .p o ro s a  
que  se desm orona  en poco t iem po  y  que 
ha  de d a r  u n  dep lo rab le  r e s u l ta d o ,  s ien-  
u n a  lá s t im a  que se  em pleen  en las  o b ras  
de si t io  ta n  cén tr ico  y  t a n  c o n c u rr id o  
como la p laza .

Casos y  cosas.
Herido. Ayer fué curado en la casa de Soco­

rro I). Manuel Granizo, de una mordedura en 
una pierna, que le ocasionó un perro de la pro­
piedad de I).a Josefa García Castro.

Detenido. Ayer fué detenido por la guardia 
civil un sujeto sobr* el que recaen vehementes 
sospechas de que sea autor de varios hurtos.

Captara. La guardia civil del puesto de Dur- 
cal, ha capturado al vecino de Beznar Antonio 
Chaves Gijon, autor de lesiones causadas á su 
convecino Antonio Torres Garcia.

M isa nueva. E l sábado  3 0  se ce le ­
b ró ,  como an unc iam os ,  en la  ig le s ia  de 
S an  J u a n  de D ios ,  el ac to  so lem ne de ce ­
le b r a r  su  p r im e ra  m isa  el jó v e n  é ( i lus­
t r a d o  p re s b í t e r o  D . R am ón  R o d r íg u e z  
E s t e v e z .  ,

A s i s t i e ro n  de cap a  los  S r e s .  D . S a l­
vado r  B r a n c h a t  y  V im e - P r a d a ,c a n ó n ig o  
de e s ta  C a te d ra l ,  D . E n r iq u e  Muñoz 
F e rn a n d e z ,  beneficiado, D. F ra n c isc o  
R u iz  H u e te  y  D . M anuel P e r e z  R o m ero ,  
siendo diácono D . M anuel M uñoz R om o- 
ro  y  sub-d iácono  D . A n to n io  Ib a ñ e z  
R ío s .

L a  h e rm o sa  ig le s ia  del g lo r ioso  a p ó s ­
to l  do la  c a r id ad  e s ta b a  b r i l la n te m e n te  
d eco ra da  é  i lum inada  con profusion¿‘-

A s is t ió  a l  so lem ne ac to  u n a  n u m e ro sa  
y  d is t in g u id a  co ncu rren c ia ,  e n t r e  la  que 
re c o rd a m o s  al S r .  D , F ra n c isc o  M. B o r -  
d a lon ga  y  el R . P .  D ionisio  P e l le je ro ,  
capellán  de la o rden de H o s p i ta la r io s .

Los o fic io s en  Santa E sco lástica .—
E n  e s ta  p a r ro q u ia  se c e le b ra rá n  los 

oficios de S em a n a  S a n ta  en la  s ig u ie n te  
fo rm a, a c o rd a d a  p o r  el señor c u ra  y  los 
m a yo rdo m os  de la  a rc h ic o f ra d ia  del S a n ­
t ís im o  D ,R I sab e l  L ópez  Guío y  D . V i­
cen te  M ar ía  V i lchez  G u t ié r re z .

D o m ing o  de R am os .  A  las  d iez de la 
m a ñ a n a  oficios y  bendición de p a lm as .

J u e v e s  S a n to .  A  las doce de la m a ñ a ­
na  oficios. A  las ocho de la  noche  s e r -  
m ou de P a s ió n  que p re d ic a rá  el P e n i t e n ­
ciar io  de la  C a te d ra l  D. B las  S an z  y  C a­
balle ro .

V ie rn e s  S a n to ,  A  la s  s ie te  y  m edia  
de la  m a ñan a  oficios y  adorac ión  de la 
S a n ta  C ruz . A  las doce de la t a r d e  s e r ­
món de Siete Palabras que p re d ic a rá  el 
R .  P .  N ic o lá s  de la  T o r r e ,  de la  com pa­
ñ ía  de J e s ú s ,  as is t ien do  el s e x te to  de 
D. C arlos  R om ero  que, acom pañado  al 
p iano  p o r  D . B e rn a b é  R u iz  V ela ,  benefi­
c iado de la C a ted ra l ,  e j e c u ta rá  las S ie te  
P a l a b r a s  del m a e s t ro  H a y d n .  A  las ocho 
de la  noche se rm ón  de P a s ió n  por  u n  P ,  
j e s u í ta .

P recepto . A y e r  cum plie ron  con el 
p re cep to  P a s c u a l ,  los so ldados del r e ­
g im ien to  de caba l le r ía  D ra g o n e s  de S a n ­
t i a g o .

Comisión. A y e r  á l a s  dos se  reun ió  
la  com isión  de O rn a to  en los sa lo ne s  del 
a y u n ta m ie n to .

E lecc ion es. Se e s tá  t r a b a ja n d o  con 
toda  ac t iv idad  en la rec tif icac ión  del c e n ­
so e le c to ra l  p a ra  la s  p ró x im a s  eleccio­
nes.

R eclim acien . El alcalde de Ugíjar 
se  h a  quejado en com unicación  fecha 2 
del c o r r ie n te ,  del cons iderab le  r e t r a s o  
con quo l le g a  á  d icha loca l idad  el e n c a r ­
gado  de cond uc ir  e l  co rreo .

La acequ ia  de Sania  Ana. T erm i­
n a d a s  las  r e p a ra c io n e s  que se h ac ían  en 
la  ace qu ia  de S a n t a  A n a ,  h an  v ue l to  á 
c i rc u la r  p o r  ella l a s  a g u a s ,
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EL DEFENSOR DE GRANADA
El gobernador. A y e r  se rec ib ió  en 

el g ob ie rno  el t r a s la d o  de la re a l  ó rden 
nom brando  g o b e rn a d o r  civil do e s ta  p ro ­
v incia  á Don E le u te r io  V i l la lba  y  L lo-  
fr in .

Huracán en Nívar. D e e s te  pueblo  
nos e sc r iben  con fecha 3  lo s ig u ien te :

« H a  v ue l to  á re c ru d e ce rse  el t iem po 
de u n a  m a n e ra  desconso ladora .  A y e r  se 
p re s e n tó  un furioso  h u ra c á n  que  d e s t r o ­
zó va r io s  á rb o les ,  d e r r ib ó  ch im eneas  é 
hizo o t ro s  var ios  daños de m u ch a  cons i­
d erac ión ,  sobre  todo en las  casas  que 
t a n  m al p a ra d a s  han  quedado  d u r a n t e  li 
tem p o ra l .  Cuando cesó el a ire  y  nos c ree ­
m os a lgo  conso lados, cayó  u n a  copiosa 
g ra n iz a d a  que dejó cu b ie r to  el suelo  con 
u n a  capa  de más de dos dedos de e s p e ­
so r ,  causando  los daños que son  de c a l ­
c u la r .»

Salón áe El Defensor.
E n  n u e s t r a  exposición  de B e llas  A r ­

te s  han  p re se n ta d o  c u a t ro  h e rm o sos  p a i ­
sajes g ra n a d in o s  el a n t ig u o  m a e s t ro  don 
Ju l iá n  S a n z  y  el jóv en  a r t i s t a  D . R a fa e l  
L a to r ro .

Son los del p r im ero  dos c u a d r i to s  en 
t a b la  que re p re s e n ta n  uno  u n a  p rec iosa  
v is ta  de la A lh a m b ra  desde un  cá rm en  
del S acro  Monto, y  el o tro  una  t íp ic a  c a ­
lle en la que se v é  en p r im e r  té rm ino  
la  a r t í s t i c a  p o r ta d a  de esq u in a  a t r ib u id a  
á S iloe, p e r te n e c ie n te  á una  casa  de la 
calle  de B a l le s te ro s .

L os  cu adros  de L a to r r o  son dos l ien ­
zos a lam inados que re p ro d u c e n  con toda 
la  in te n sa  luz  del n a t u r a l  dos p in to r e s ­
cas  v is ta s  do la C a r re ra  de D a r ro .

D ichas  c u a t ro  obras  h an  sido m u y  ce­
le b ra d a s  p o r  los num erosos  c o n c u r re n te s  
á  n u e s t ro  salón  a r t í s t i c o .

Setenario . E l  dom ingo  21  de abril  
á  l a s  cinco de la t a r d e  co m en za rá  en  la 
p a r ro q u ia  de la M agda lena  u n  solemne 
se te n a r io  al S an tís im o  C ris to  de la E s p e ­
r a n z a ,  co n t inuando  en los s u b s ig u ie n te s  
dom ingos  h a s ta  el 2  de ju u io ,  en que  se­
r á  tam b ién  la función p rin c ipa l  p re d ic a n ­
do el señ o r  M a g is t ra l  de e s ta  M etrop o ­
l i ta n a .

E n  los d ias de se te n a  s e rá n  o ra d o re s  
los señores  s ig u ie n te s :  21 de ab r i l ,  don 
G a s p a r  C arra sco ;  28 , D . G erm án  Aledo;
5  de m ayo , D . F e d e r ic e  González;  12 , el 
R . S up er io r  de los R e d e n to r i s t a s ;  19,
D. M anuel A rco ya ;  2 6 ,  D. C r is tób a l  Lu  
que y  2  de jun io  por  la ta rd o  D . E n r iq u e  
B erm ejo .

A s i s t i r á  á es to s  cu l to s  la Capilla  de la 
C a te d ra l .

Hurto de un jamón. E n  la  m a d r u g a ­
da de a y e r  fué s u s t ra íd o  u n  ja m ó n  de 
u n a  sala ba ja  de u n a  casa  de la  calle  de 
A lm irec e ros .

L os  cacos que e ran  t r e s ,  s e  s i tu a ro n  
e s t r a té g ic a m e n te  en la s  inm ediac iones  de 
la casa  y  ap rovechando  la ocasión de e s ­
t a r  el se reno  dando u n a  v u o l ta ,  se acercó  
uno  á la re ja  que e s ta b a  a b i e r t a ,  in t ro  
duciendo  por e l la  un  palo con el que des 
co lgó  la p ieza  codiciada a t r a y é n d o la  des 
pues .

L a  dificultad  c o n s is t ía  e n to n c e s  en  ha  
cerlo  p a sa r  por  e n t r e  I03 h ie r ro s ;  p a ra  
lo g ra r lo  fué prec iso  que  sus co m p añe ro s  
le au x i l ia ra n ,  debiendo  c o r ta r lo  en t ro  
zos después  de inf in itos esfuerzos.

A los a r tistss  En la sociedad  Círcu 
lo de Artesanos de U beda  e s t á  vacan te  
u n a  p la za  de p ro feso r  de b ib u jo ,  que de 
b e rá  p ro veerse  p o r  oposición y  e s t á  d o ­
t a d a  con 900  p e se ta s  anua le s .

L a s  condiones de ta l la das  pueden  ver-  
la s  los que asp iren  á d icha p laza  en n u e s ­
t r o  Salón  de B ellas  A r te s .

Circular. E l ;Boletín Eclesiástico p u ­
b lica  u n a  del señor s e c re ta r io  de C ám ara  
y  G obierno , dando en n om bre  del e x c e ­
len t í s im o  é I l tm o .  S r .  A rzob ispo  las  más 
e x p re s iv a s  g ra c ia s  á c u a n ta s  p e r so n a s  
h a n  felic i tado  á S . E .  con m otivo del dia 
de  su  san to .

- V iajeros. E n el co rreo  do e s to  m a­
ñ a n a  h a  salido p a ra  M adrid  el d i s t i n g u i ­
do L e t ra d o  D. F e rn a n d o  P e r e z  S u a re z .

— H a  re g re sa d o  de M adrid  el c a te d rá ­
t ico  de la facu l tad  de D erecho  D . Ma­
n ue l  T o r re s  Campos.

— A noche  l leg a ro n  á e s ta  c a p i ta l  p ro ­
c e d e n te s  de M otri l ,  D . H o rac io  M oreu , 
D .  G a s p a r  E s te v a  B a v a n a  y  D. A n ton io  
Molero.

— P a r a  el mismo p u n to  h an  salido, 
D .  A n g e l  D iaz ,  D. E n r iq u e  M ata  y  don 
Claudio P e re z .

Se  e n c u e n t ra n  en G ra n a d a  en el hotel 
N av io ,  D. M iguel R am os, D. I ldefonso 
R e s a le s  y D. A n ton io  S a n ta e l la .

— H o y  m a r c h a r á  á  M adr id  D. J u a n  
H e rn á n d e z  C a r re te ro .

— E n  b reve  r e g r e s a r á  á L oja  e l  m é ­
dico de aquella  c iudad D. E lad io  C a r ­
m ena.

Centros y oficinas.
Movimiento penal. Hoy serán conducidos á 

sus respectivos destinos los coafinados de la Cár­
cel de Audieucia Antonio Constantino y Torcuato 
Martínez.

En breve será conducido á Jaén el preso Mi­
guel Muñoz Perez.

Ha reingresado en esta cárcel, Lucas Jesús 
Expósito que había sido trasladado i  la de Sevi­
lla.

A presentarse. Pueden presentarse en la se­
creta! ia del Ayuntamiento José M. Fernandez 
Guerrero, y Angustias Lorenzo Maldonado veci­
nos ambos de esta capital, para informarse de un 
asuuto que les interesa.

Arbitrios. Durante las últimas 24 horas se 
ha recaudado lo siguiente:

.Consumos 126'70.
Cementerio 90‘00.
Amillaramlento. Se lia terminada y está ex­

puesto al público, el apéndice ¡de ’amÜlaramiento 
de Galera.

Tarifas, El Ayuntamiento de Cañas, ha pu­
blicado las tarifas á que debe ajustarse la recau-

rante el próximo ejercicio.
Apremio. La Delegación de Hacienda de es­

ta Capital, ha dictado providencia considerando 
incursos en el primor grado do apremio, á los 
qno sean en esta focha deudores á dicho centro 
por torcer trimestre de contribución.

Guarda. Se ha nombrado guarda rural de la 
demarcaron do Beznar, al vecino del mismo José 
Rico Cimenoz.

Pago. La alcaldía libró ayer al contratista 
do las obras de la plaza deBibarrambla, 1520 56 á 
cuonta del depósito, que tienen hecho como sub­
vención á dichas obras los propietarios é indus­
triales de la misma.

Subasta. El juzgado do instrucción do Mo­
tril procederá en breve á la venta e* subasta de 
varias fincas ombargadas á Francisco Arellano 
Albertus, para cubrir costas á que ha sido sen­
tenciado.

L eem os en u n  d ia r io  de M álaga :
«A la  edad  de 8 4  años ha  fa llecido  en 

H a g a  la r e sp e ta b le  a n c ia n a  se ñ o ra d o ñ a  
Manuela S á n c h e z  G u iró ,  m a d re  del p ro ­
l e t a r i o  del H o te l  W a s h i g h to n  de G r a ­

n a d a ,  D . M ariano  Ram os S á n c h e z ,  que 
alleció en aque l la  c a p i ta l  el 27  del  p a ­

sado m es de m a rzo  y  de n u e s t r o s  a p r e ­
c iab les  am ig o s  D . José  y  D . R a fa e l  R a ­
m os S á n chez ,»

•¡.«wke*

Pasatiempo.
GEROGLIFICO.

La solución en el número de mañana.
Solución al jerogl íico publicado ayer: LA 

MEJOR PERSONA ES LA QUE MENOS VICIOS 
TIENE.

■•rvmrWtrN
La oonstipación y las numerosas inco­

modidades que resultan del funciona­
miento irregular de las vias digestivas : 
aturdimientos, jaquecas, náuseas, falta 
de apetito, malas digestiones, etc., se 
suprimirán fácilmente por el uso del 
T H E  C H A M B A R D  (té Cham bard),eí 
más natural, el más agradable y el 
m e jo r  d e  lo s  P u r g a n te s .
E n todas las Farmácias: 1 fr .2 5  la caía.

ATOOOS INTERESA.
saber, y  aprovechar las  notables rebajas en 
que en todos sus géneros y existencias en 
todos los artículos de invierno y en todos 
los géneros de esta temporada hace el gran  
depósito de tejidos, pañería  y  novedades. 
EL SOL, Zacatín, 5.

Es un verdadero acontecimiento comer­
cial, fijarse.

Muebles d e  VIesia.
Nuevos surtidos de sillas, sillonof, mecedoras 

y sofás con asientos de rejilla y madera á precios 
económicos.

La Hormiga de Oro.
10, Principe, 10.

La memoria Je la Cornil
Como saben nuestros lectores, en la se­

sión celebrada an teayer por la Asamblea 
provincial se dió lec tura  á la memoria re ­
glam entaria  de la Comisión permanente que 
abraza algunos puntos de gran  intorós.

La extensión de dicho documento nos im­
pide publicarlo íu tegre;  limitándonos á h a ­
cer de la memoria un extracto lo suficien­
temente detenido para que nuestros lectores 
puedan hacerse cargo de <,odcs los extremos 
que contiene.
¿¿Comienza la memoria expresaudo el es­
tado desconsolador d é la  Hacienda provin­
cial cuando en noviembre último se reunió 
la Asamblea, y enumerando las grandes de­
ficiencias que so notaban en todos los servi­
cios y la falta  de cumplimiento de las prin­
cipales obligaciones do la provincia, todo 
lo cual había producido un descrédito que 
ora indispensable corregir. P a ra  ello, s i ­
guiendo las indicaciones de la Asamblea, la 
Comisión ha hecho cuantos esfuerzos le han 
sido dables para que los pueblos ingresaran 
sus descubiertos, habiendo sido sus gestio­
nes menos fructuosas de lo que fuera de de 
sear, por causa de los continuados tempo 
rales que hau asolado á l a  provincia, y han 
revestido para la mayoria de los pueblos las 
proporciones de un desastre.

Sin embargo do ello, por el ejercicio am­
pliado ó sea desdo l . °  de noviembre á fin de 
diciembre, se racaudaron 34.339‘20 pese­
tas, de las que se invirtioroa en distintas 
atenciones del mismo ejercicio 34.233*07. 
Por el ejercicio corriente desde igual fecha 
al 27 de marzo último la recaudación ascen­
dió á 289.484*20 pesetas, y lo pagado á 
287.773 73. Por esta escaséz de recursos la 
Comisión no ha podido atender, como hu ­
biera deseado, á las reclamaciones de los 
pueblos afligidos por los temporales.

En los tres asuntos que m is  ocuparon la 
atención de la Asamblea eu noviembre ú l ­
timo, y que fueron el arreglo de la Deuda, 
el arriendo asi contingente y las reformas 
en la beneficencia provincial se han  hecho 
las siguientes gestioues:

En cuanto al primero, se han practicado 
las liquidaciones, publicando estas en el 
Boletín Oficial para conocimiento de los in- 

‘ arriendo del

dos diputados, turnando en ella todos los 
de la Comisión. El resultado ha sido favo­
rable puos so ka consogu.do una gran  eco­
nomía, bastando decir que on febrero de 
1894 costaba el suministro diario de San 
Juan de Dios, 368 pesetas siendo 348 el nú ­
mero de enfermos y por lo tan to  salia cada 
ración á 1*58 pesetas, en igual mes do 1895 
el suministro diario para 346 plazas ha cos­
tado 260 pesetas resultando la ración á 75 
céntimos y obte ióndose una economía á 
favor de ia provincia de 107 pesetas dia­
rias. En el Hospicio, con igual número de 
asilados se economizau al dia 182 pesetas 
que, unidas á las 107 anteriores hacen 299 
diarias ó sean 109,135 anuales. En el hos­
pital de Sao Lázaro la economía es de 9 
pesetas diarias.
¿¿En cumplimiento de lo acordado por la 
Asamblea, t ra tó  la Comisión de poner en 
práctica  eu el hospital de San Juan de Dios 
el plan de racionado que se apróbó en 2 de 
marzo do 1893; pero tuvo que desistir de 
ello porque el primer dia que -implantó la 
reforma se observó un aumento eu el costo 
de más de 100 pesetas y en los dias s i­
guientes, á fuerza de combinaciones se r e ­
dujo el exceso á 77 pesetas sin que hubie­
ra  medio de ec nomizar más por lo que tu ­
vo que desistir del plan- referido, y buscar 
dentro del racionado antiguo la posible ba­
ja de los artículos, con lo que se han  a lcan­
zado las economías y a  citadas.

El estado precario de la caja provincial ha  
impedido que la comisión cumpla otros fines 
como el cuidado y conservación de c a r re te ­
ras. Solo se ha  hecho en este ramo anun­
ciar la subasta de un trozo de la carre te ra  
de A tarfe  á Alheudin por el pueute do los 
Vados cuya subasta quedó desierta.

R espec to  á cuestiones de p e rso n a l  se p ro ­
veyó la  v a c an te  causada  po r  el fa l lec im ien ­
to del oficial de c o n taáu r ia  D. M iguel Oroz- 
co G íre la ,  concediendo ascensos á  e m p lea ­
dos an t ig u os ,  y se han  suprim ido  las  p lazas  
de a u x i l ia r  del g u a rd a -a lm acén  del H osp i­
cio, a y u d a n te  de la banda  de m úsica  y  es­
c r ib ien te  de la ju n ta  de a g r ic u l tu ra .

So han  resuelto  do acuerdo  con los de la 
A sam blea ,  las  rec lam ac iones  del decano  de) 
cu erpo  m édico de beneficencia p rov inc ia l  
c o n t ra  el acuerdo  que creó las c u a tro  p l a ­
zas  de médicos auxil ia res  pa ra  el desem pe­
ño de las g u a rd ia s  do S an  J u a n  de Dios y 
se ha  o rdenado á  la vez que so l leven  á  efec­
to in m ed ia tam en te  las oposiciones pa ra  c u ­
b r i r la s .  Tam bién  se ha resue l to  el expedion 
ta  r e la t iv o  á  los d ecana tos  de m ed ic ina  y 
c irn j ia  de conform idad  con la  r e a l  ó rden  
que dec id ía  la a lz ad a  c o n t ra  ol acuerdo  de 

Comisión, cuya  rea l  ó rden  h a  quedado 
firme y e jecu tiva .

P o r  lo que respecta á los asuntos que h a ­
ya de resolver la Asamblea en su reunión 
actual,  la Comisión cita en primer lugar  el 
presupuesto para el ejercicio de 1895-96 en 
el cual vienen á reflejarse todas las aspira­
ciones y proyectos de la  Asamblea provin­
cial; la adopción de medios para hacer que 
las provinciasdeudoraspor estancias de en­
fermos eu los establecimientos de beneficen­
cia, satisfagan sus crecidos descubiertos so­
bre  lo cual también ha adoptado acuerdos 
la Comisión dirigiendo las oportunas recla- 
mariones, y  por último el examen, discu 
sion y aprobación de los reglamentos para 
los establecimientos de beneficencia que se 
encomendó á una comisión especial que pre­
sentó el resultado de sus trabajos, on uua 
de las sesiones acordadas.

L a  m em oria  te rm ina  expresando  el s e n ­
t im iento  de la Comisión por la  m u e r te  del 
docto r  G odoy , que pertenec ía  al cuerpo de 
B eneficencia  provincial .

Cartera de
bausa por lesiones.

Se celebró ayer ante la sección primera 
d é l o  Criminal de esta Audieucia, la vis­
ta  en juicio oral de una causa del Ju z g a ­
do de Sautafé seguida contraFrancisco Sau- 
chez Jiménez por delitos do lesiones.

Constituyeron el Tribunal los Sres. don 
Juau  J, Armeudariz, D, Mariano Merlo y 
D. Francisco Alted y abierta  la sesión, el 
secretario de Sala D. Mariano de la Ser­
na relacionó el hecho, las conalusiones pro­
visionales de las partes  y  la prueba docu­
mental.

Examinados ol procesado y testigos pro­
puestos, el abogado fiscal sustituto D. Ma­
nuel Alonso por el resultado de las pruebas 
calificó loshechos de dos delitos de lesiones, 
unas graves y otras menos graves,  de los 
que conceptuó autor al Francisco  Sánchez 
i imeuezy pidió se le impusiera por el pri­
mero, la pena de dos años once meses y  on­
ce dias de prisión correccional y  por el se­
gundo, la de tres meses de arresto mayor, 
accesorias legales correspondientes, pago 
de las costas y de indemnización.

E l  letrado defensor, D. José Beuavides, 
solicitó la absoluciou libre do su defendido, 
por no ser autor de los delitos que se le im­
putaban.

La v ista  concluyó para  sentencia y á ella 
asistió el procurador D. Juan  Romero Os- 
stma.

T ó a t e o s ^

En el acto del juicio oral celebrado ayer 
ante  la sección 2 .a de lo (M anual eu cáusa 
del Juzgado de Loja contra Antonia Gimé­
nez Rodríguez, Antonia López Giménez, 
María B árbara  Rodríguez Martínez, María 
Josefa Pauiza  Muñoz, María Victoria Cerre­
ra Abril, y  Encarnación López López por el 
delito d8 desórdenes públicos, el Abogado 
Fiscal D. Francisco García Goyena eu vista 
délas pruebas practicadas, modificó sus con 
clucioues provisionales retirando la acusa­
ción que eu ellas sostenía contra  dichas p ro ­
cesadas por no aparecer tuvieran partic ipa­
ción en el hecho perseguido y estando con­
forme el Letrado defensor Sr. Hernández 
Carrillo, terminó el juicio para sentencia.

Asistió el Procurador D. José María R e ­
yes Guerra.

Suspensiones.
Fueron suspendidas las  vistas siguientes:
Por la Sala de lo Civil, la de los autos 

del Juzgado de Sautafé  que sigue D .a An- 
guastias Ortega Ramos conD . Mariano He- 
redia Aballan sobre rendición de cuentas, 
por estar las partes en vias de trausac- 
cióu.

Por la sección 1.a , la de la cáusa del Juz ­
gado del Salvador contra José B arragan  
Alvarez por lesiones, en v irtud á  no haber 
comparecido el procesado,

Por la sección 2 .a la de o tra  cáusa del 
Juzgado del Campillo seguida á Mariano 
O-iva Castañeda y otro sobre hurto, por el 
mLtno motivo que la anterior.

Y por la sección 9 .a la de un incidente 
eu cáusa del Juzgado de Guadix contra  A n­
tonio López Molero, por haber renuuciado 
la defensa el Letrado encargado de ella.

Sentencia.
La sección 2 ." d» lo Criminal ha dictado 

sentencia en cáusa del Juzgado de Huesear 
contra  Máximo Sánchez Jiménez y  Maunel 
Sauchez Cruz absolviendo á  e s t o s  d e l d o lito  
de atentado á agentes de la autoridad de que 
los acusaba el Ministerio Fiscal,  y decla­
rando de oficio las costas.

Fueron defendidos por ol Letrado don 
Francisco Rico Garzón.

L a  te m p o r a d a  de ó p e ra .
L os  p re c io s  y  condiciones p a r a  e l  abo 

no de la C om pañía  de ópera  que ha  de 
a c tu a r  en el t e a t r o  de I s a b e l  la  C ató lica  
desde el p róx im o  dom ingo  do P a s c u a ,  
son los s ig u ie n te s :

S e  a b re  un  abono p o r  quince ú n icas  
r e p re se n ta c io n e s ,

P a lc o s  p rinc ipa le s  y  p la te a s  de p r o s ­
cenio sin  e n t r a d a ,  á 2 5  p e se ta s ;  p la te a s ,  
pa lcos  p r in c ipa le s  y se g u n d o s  p ro scen io ,  
20 ;  pa lcos  segundos ,  10 ;  b u ta c a s  con en­
t r a d a ,  8; tod as  las  d e la n te ra s p r in c ip a le s ,
2; todos as ie n to s  p rinc ipa le s ,  d e la n te ra s  
p a ra íso ,  1*50.
¡$ |E n  la s  rep resen tac ion es  en que  to m e  
p a r t e  la  señ o ra  K u p fe r  s u f r i r á n  a l t e r a ­
ción los p rec ios  d ia r io s ,  sin que  e s te  a u ­
m e n to  afec te  á los p re c io s  del abono.

Toda localidad que exceda  de  una  pe­
s e ta  p a g a r á  diez cén t im os de sello móvil.

E l  abono  se rá  cobrado  en dos p lazos , 
el p r im e ro  al in s c r ib i r se  y  el s e g u n d e  á 
la s é p t im a  función.

Si por  causas  a g e o a s  á la  v o lu n ta d  de 
la E m p re s a  no se diese el núm ero  de fu n ­
ciones a n un c iad as ,  los señores  abonados  
no t iene n  m ás derecho que á la  d e v o lu ­
ción de la s  funciones que no se verifi­
quen.

L a  E m p re s a  se r e s e rv a  el derecho  de 
d a r  funciones e x t r a o rd in a r ia s  cuando  lo 
e s t im e  opo rtuno .

Los señores  abonados  t e n d r á n  d e r e ­
cho á ocup a r  su s  localidades en  la s  fu n ­
ciones de ta rd e ,  p agando  s o la m e n te  la  
e n t r a d a .

P a r a  los  señores abonados que siendo  ¡ 
em pleados  civiles ó m il i ta re s  t e n g a n  que 
a u s e n t a r s e  de la población p o r  razó n  de 
s u s  c a rg o s ,  te n d rá n  derecho  á  la devolur

Ha recaído en los autos ejecutivos segu i­
dos á instancia de la sociedad Sohn Halla 
D. Fernandez Perez Suarez en contra  de 
Sons de Liverpool, dirigida por el Letrade 
D. Jerónimo Muñoz del comercio de esta 
plaza, sobre cobro de pesetas y  defendido 
por D. José Uceda Muñoz, de cuyo asuuto 
dimos noticia á  nuestros lectores, conde­
nando á  este último á  pagar  la cantidad 
reclamada por aquella y las costas.

ra  á la estación á despedir al general Mar- 
tiuez Campos que marcha on ol expreso 
para embarcarse en Cádiz. Como no lluevo, 
la despedida resu l ta rá  concurrida. E l  mal 
tiempo uo quiero dejarnos este año on paz: 
anoche nevó y granizó, poro apenas se cu­
brían los tejados, la lluvia continuada des­
hacía la nievo. Afortunadamente la tempe 
ra tu ra  se mantiene templada.

Terminó anoche el debate político, des­
pués de hablar Sagasta ,  Cánovas, Salme­
rón y Silvela. El discurso del jefe de los i- 
berales fué muy aplaudido, porque amen de 
los elevados couceptos que contiene, resul­
ta  hermosa oración parlam entaria .  En ella 
se exhorta  á la mayoría á perseverar eu la 
disciplina de que está  dando elocuentes 
pruebas, y explicó la crisis con exquisita 
prudencia, ayudado hasta  de pausas y sor­
bos de agua con go tas  do coñac que prom:- 
vieron risas y  aplausos. Del discurso de 
S agasta  no salió bien librado López Do- 
minguez. Los otros hombres públicos men­
cionados pronunciaron á su vez oraciones 
parlamentarias verdaderos modelos. Los 
monárquicos hacen g randes  elogios del pa­
negírico que hizo Silvela de la monarquía 
eu España.

Dedicada ahora la atención del Congreso 
al exámen de presupuestes, de seguro que 
adelantará  este debate. Sin embargo, por 
bien que marchen las cosas, como decía 
ayer Sagasta ,  hasta  fin de mes uo podrán 
hallarse sancionadas las fu turas  leyes. Sal­
merón lo anunció así al gobierno en su dis­
curso de ayer, afirmando que la minoría re­
publicana seguiría discutiendo los proyec­
tos económicos y  que no h ab rá  presupuesto 
antes de mayo. Si uo surgen complicacio­
nes, como el gobierno está resuelto á espe­
rar, al cabo se legalizará la situación y 
vendrá á  su tiempo el decreto de disolu­
ción.

Sagasta  aconsejó ayer al gobierno de los 
conservadores que despliegue la mayor le­
galidad y ampare la libertad electoral. Es 
uq hecho que en nuestro pais el cuerpo 
electoral se inclina siempre del lado del po­
der público y  dá m ayoria  á los gobiernos, 
de suerte que si se cometen atropellos y 
coacciones y se violenta la ley es por satis­
facer exigencias de política de campanario 
y  uo por sacar 4 todo trance mayoria. Por 
regla  general el empeño de tr iunfar  de 
cualquier modo en uua ó dos docenas de 
distritos es lo que determina que haya habi­
do los excesos que en pasadas elecciones se 
han lamentado. Si los gobiernos se inspira­
ran en los dictados de la experiencia, no 
apelarían 4 ningún recurso extremo. V ere­
mos lo que pasará en las elecciones que se 
harán á fia de año.

Las noticias de Cuba no son hoy tan  op­
timistas como en estos pasados dias. Sin 
embargo de allí comuuican que los insurrec­
tos están desalentados, sia municiones, sin 
dinero y deseando muchos presentarse. Al 
lado de estos datos aparecen otros que indi­
can que á esta focha se ha  realizado un 
desembarco por haberse hallado un paile­
bot embarrancado. El genera l  Martínez 
Campos va directam ente  á  Puerto  Rico y  
en esta  isla se en te rará  del curso de la cam­
paña para desidir el sitio ó puerto por don­
de hacer su en trada  en la isla de Cuba.

La Bolsa sigue por el mismo camino que 
los lectores eonoceu, pero se confia en que 
nuestros valores han de sostenerse, pues 
realmente no hay motivos que justifiquen la 
alarma, mucho mas sabiéndose que la na­
ción española mejora y  paga  con religio­
sidad sus compromisos.

El gobierno dedica atención y estudio á 
asuntos de iutros pa lpitante, á las cuestio­
nes do aduanas para evitar que los produc­
tos; de una nación se introduzcan como pro­
cedentes de otra.

Silvela y sus amigos traba jan  en la o rg a ­
nización de sus huestes, que quieren tengan 
ó conserven ol mas puro sentido conserva­
dor, si bien alejados de la situación actual.

Japón propone la paz con las bases de 
cuatrocientos millones de duros de indem­
nización, y cesión de Formosa y  Manchuria 
meridional.

Nada de mas saliente ofrece este dia .—F

C ircu la n  n o t ic ia s  sobre  el ha l la zgo  
c e rc a  do Conil de v a r io s  e fec tos  y  c a d á ­
v e re s  que pueden  se r  del Reina Regente 
pero  son  no t ic ia s  f a n tá s t i c a s .

Solo se h a  e n c o n tra d o  h a s ta  a h a r a  un 
c a d á v e r  m uti lado  que  no h a  podido iden ­
t i f ic a r se  y es to  ha  serv ido  de b a s e  p a ra  
n u ev as  invenciones  re lac io na das  con el 
c ru c e ro .

S o b re  esto  n a d a  h a y  de nuevo.

teresados. Respecto al arriendo del conti- c¡on j[m p0rte de las  funciones q u e  no 
gen te ,  aprobado el pliego de condiciones y . hnWosítl / . f r n t . d n  
anunciada la subasta, esta ha quedado de­
sierta  eo Grauada y en cuanto á  la que 3e s 
celebró simultáneamente eu Madrid, uo se \ 
tiene noticia alguna, lo que hace suponer \ 
que allí tampoco habría licitación. La Comí- j 

i siou propone que se reforme el indicado j 
‘ pliego y se anuncie nueva subasta.

Por lo que toca á la Beneficencia, la Comi- j 
siou ha cumplido los acuerdos de la Asam- \ 
biea relativos á vestir y calzar á  los asila- \ 
dos, terminando el arreglo de las camas del I 
Hospicio provincial. Pa ra  el suministro de S 
víveres en los establecimientos benéficos se ’ 
acordó adquirir directamente todos los ar-

dacion de arbitrios sobre especies de consumo du- ” tículos, cuya gestión se hace á diario por calle del Toril, núm. 2,

h ub iesen  d is fru tado .
L a  fecha del d ebu t  de la  com pañ ía  se 

a n u n c ia rá  o po r tu na m en te .
E l abono queda g a ra n t iz a d o  p o r  el 

a r r e n d a ta r io  del t e a t r o .
L a  em presa  no a d m ite  t u r n o s  en la  

im posib ilidad  de d e te rm in a r  que noche 
h an  de to m a r  p a r t e  en  las  r e p r e s e n t a ­
ciones la S r .  K u pfe r  y  el S r .  L a b a n .

Se vesde
uu precioso carruaje milor enganchado con un ca­
ballo por nn precio arregladísimo. Darán razón,

E n  G i b r a l t a r  ha  sido d e te n id a  u n a  m u- 
g e r  l la m a d a  R o s a  A ls in a ,  a c u s a d a  de in ­
fan t ic id io  con p re m e d i ta c ió n  y  alevoBia 
com etido con una  h ija  s u y a  re c ie n  n a ­
c ida ,

E l  c ad áv e r  fué e n te r r a d o  en el j a r d ín  
de la ca3a del d o c to r  M a r tu r i a n  y  en ­
con trándose le  t re c e  h e r id a s  de in s t r u -  
n to  p un zan te .

i  i T i p i o r
A y e r  á c au sa  del to r t ís im o  t e m p o r a l ,  

e m barran có  en las  p la y a s  de P u e n t e  Ma­
y o r í a ,  el b e r g a n t ín  i ta l ia n o  Navigatore.

D esde  el cas t il lo  de H a c h o  del G i b r a l ­
t a r  se h ic ie ron  v a r io s  d is p a ro s  en  seña l  
de aux il io .

Se  c ree  se g u ro  que  h an  ocu rr ido  m á s  
n a u f ra g io s .

-  -- - - - - - - - - - <!»>*»•------- - - - - - - - - - - - - - - -
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La amenaza de Salmerón.—Los gobernadores
E l señor S a lm eró n  al a m e n a z a r  al g o ­

b ie rn o  con la  o b s t ru c c ió n  por  p a r t e  de 
ia  m inor ía  re p u b l ic a n a  se e x p resó  en  es- 
to s  té rm in o s :

«Si los altos intereses de la patria no están 
comprometidos, y si antes de que llegue la fecha 
del l . °  de Julio estarán los presupuestos aproba­
dos, porque á ello no han de oponerse ninguno de 
los partidos que tienen representación en esta 
Cámara, ¿qué significan los apresuramientos del 
Gobierno?

S:gnifica que desea cerrar las Córtes cuanto 
antes, para preparar á su gusto el manubrio 
electoral para las elecciones municipales de ma­
jo, y luego para las generales de diputados á 
Córtes. Pues bien: yo le anuncio al Gobierno 
que el dia 20 de abril, que empieza el pe­
ríodo electoral, no tendrá presupuestos. Ya 
lo sabe.

Habrá presupuestos para el tiempo en que 
realmente se necesitan, antes no. No hemos de 
aprobarlos sin discutirlos. No hemos de conceder 
al Gobierno conservador lo que en ningún caso 
habríamos concedido al Gobierno liberal.»* **

D ice EA Dia:
«Esta noche recibirá el ministro de la Gober­

nación á los gobernadores civiles para dorles ins 
trucciones.

Estos cumplimentarán á la reina y marcharán 
dentro de tres ó cuatro dias á sus respectivas ín­
sulas,»

Madrid 8 de abril de 1895.
Se disponen muchas personas á bajar aho-

¡u t a  telegramas
1.a guerra.

Madrid 4 (5 ta rrde .)
Se acaban de recibir intere­

santes noticias de Cuba.
Se ha confirmado el desem 

barco de la expedición filibus­
tera en las costas de la isla, con 
circunstancias excepcionales.



EL DEFENSOR DE GRANADA

Iban á bordo de un pailebot de ser extraído; el de la nieta 
stres jefes insurrectos eme se no ha s'do hallado todavía.los tres jefes insurrectos que se 

titulaban generales y que eran i 
el célebre Maceo, Corombet y 
Valdés, acompañados devein* 
tidos foragidos.

El buque, empujado por los

ha s'do hallado todavía.
El Corresponsal.

Martínez Campos.
Cádiz 4  (8 uoclio.)

A las dos de la tarde llegó á
vientos y como si no tuviera ¡ esta ciudad el general Marti 
quien lo dirigiese, embarran- j nez Campos, acompañado de 
có en la playa de Duabas, y en- i los demás generales y oficiaos
tomes los tripulantes saltaron 
trabajosamente á tierra

Se han tomado precauciones 
y una guerrilla de cincuenta 
soldados españoles que se ha­
llaba en las cercanías de Dua- 
bas, atacó á los insurrectos tan 
pronto como tuvo noticia de 
su desembarco.

Los rebeldes se defendieron 
con energía; pero al fin tu ie- 
ron que declararse en fuga, de­
jando en poder de nuestras 
tropas un prisionero y varios 
muertos y heridos.

El insurrecto que cayó pri­
sionero ha cantado que sus ca­
maradas de expedición habían 
asesinado al capitán del paile­
bot, porque, temiendo ser pre­
so de los cañoneros españoles, 
hubo de negarse á fondear en 
una bahía frecuentada ó pun­
to apropósito para hacer el 
desembarco.

que le han de acompañar á 
Cuba,

La marcha del general des­
de Madrid á Cádiz ha sido una 
continuada ovación.

Las autoridades de los pue­
blos del tránsito han aclamado 
al viajero á su paso por las res 
pectivas estaciones.

En 'as de Jerez y San Fer 
nando sobre todo, la ovación 
ha sido ruidosísima, tomando 
parte en ella extraordinaria 
concurrencia.

En la estación de esta ciu­
dad esperaban ai Sr. Martinez 
Campos las autoridades civiles 
y militares y todos los centros 
y corporaciones; los jefes y ofi­
ciales francos de servicio, el 
regimiento de infantería de Pa­
vía con bandera y música y 
una iumensa muchedumbre, 
en que figuraban miles de per 
sonas de todas las clases so-

Dueños los expedicionarios i cíales, que sin cuidarse de la 
del buque no supieron darle abundante lluvia que caía 
rumbo y este fué el motivo que aguardaban impacientes la lie 
ocasionó que embarrancasen gada del tren.
en la playa de Duabas.—Per- 
pen.

Madrid 4  (6 tarde.)
La partida que desembarcó 

en Duabas y que, poco des­
pués del desembarco fué dis­
persada por nuestras tropas di­
rigióse hácia Cuchillos.

El general Lachambre que 
se encuentra acampado en Qui- 
rijan, ordenó que saliesen en 
persecución de los fugitivos las 
fuerzas disponibles.

También han salido refuer 
zos para lio 1 guio.

Una columna batió á otra 
partida de insurrectos en Man­
zanillo.

Se han comunicado órdenes 
á las autoridades de Iiaiti pa­
ra que, si Marti y Máx mo Gó­
mez llegan á aquel punto los 
constituyon en prisión.—-Per- 
pen.

Madrid 4  (7 tarde.)
El ministro de Ultramar ha 

recibido telegramas oficiales 
confirmando las noticias par­
ticulares referentes al desem­
barco de Maceo en las costas 
de Cuba.—Perpen.

Consejo de m in istros.
Madrid 4 (3 tarde.)

En el Consejo de ministros 
celebrado hoy, el Sr. Cánovas 
del Castillo dió cuenta prime­
ramente de la actitud de la mi 
noria republicana del Congre­
so en el deba e de los presu­
puestos.

El Sr Cánovas expuso im 
presiones pesimistas 

El Sr. Castellano dió lectura 
de los telegramas oficiales que 
se han recibido acerca del des­
embarco de Maceo.

La reina firmó la combina 
cion de mandos mil tares que 
ha sido necesario hacer por 
consecuencia del pase del ge 
neral Aznar de la Dirección á 
la Escuela Superior de Guerra.

Perpen.
Los gobernadores.

Madrid 4 (2 m adrugada.)
El ministro de la Goberna 

cion ha dado instrucciones á 
los gobernadores encargándo 
les que salgan lo más pronto 
posible para sus respectivas 
provincias.—Perpen.

Un hundimiento.
Jaén 4, (2 tarde,)

Anoche se hundió en esta 
capital una casa en la calle de 
la Cruz Verde, sepultando en­
tre sus ruinas á cuatro perso 
ñas, de las cuales dos pudieron 
ser extraidas vivas , aunque 
contusas.

Las otras dos, que eran un 
anciano y un nietecillo de éste 
murieron entre los escombros. 

El cadáver del viejo acaba

Cuando la locomotora entró 
en agujas, la artillería de la 
plaza hizo las dos salvas re­
glamentarias, la música de Pa­
vía dejó oir sus marciales ecos 
y la muchedumbre, poseida de 
delirante entusiasmo, aclamó 
cariñosamente al viajero, pro 
rrumpiendo en estruendosos 
vivas á España, á Cuba espa 
ñola y al general Martinez 
Campos.

Este, visiblemente emocio 
nado, saludaba desde la porte 
zuela al pueblo de Cádiz, pro­
rrumpiendo á su vez en vivas 
á España,

El acto ha resultado hermo­
sísimo y de él conservará el ge­
neral imperecedero recuerdo.

Gasset.
(D espu és  de e s te  t e l e g ra m a  a g u a r d á ­

bam os o tro  que  s e g u r a m e n te  nos h a  de­
b ido t r a s m i t i r  e l  S r .  G a s s e t ,  dándonos 
c u e n ta  del  e m b a rq u e  del g e n e ra l  M a r t i ­
n ez  Cam pos. S in  e m b a rg o  c. mo á la  h o ­
r a  de c e r r a r  n u e s t r a  edición no lo hem os 
rec ib ido , á c o n t in u a c ió n  t r a s c r ib im o s  el 
q u e  d esde  M a d r id  y  sob re  el mismo 
a s u n to  n os  r e m i t e  n u e s t r o  co r re sp o n sa l ,  
ten iendo  la  ev idenc ia  de que el d e s p a ­
cho del S r .  G a s s e t  n os  se r ia  exped ido  á 
u n a  h o ra  c o n v e n ie n te ,  y  p o r  o b ra  y  g r a ­
c ia  del se rv ic io  te leg rá f ico  a n d a r á  p e r ­
dido por  a lg u n a s  de e s a s  e s ta c io n e s ,  con 
las  que p o r  fu e rz a  t ie u e  que  e sc a lo n a r  
G ra n a d a  p a ra  c o m u n ica rse  con el r e s to  
del m undo .)

Madrid 4 (8 ‘30 noche.)
Llegó á Cádiz el general 

Martinez Campos.
Apesar de la lluvia aguarda­

ba al ilu tre viajero una in­
mensa concurrencia que le hi­
zo un entusiasta recibimiento.

Desde la estación se dirigió 
el Sr. Martinez Campos á Ja 
Catedral, donde oró breves 
momentos.

A las cuatro de la tarde se 
ha embarcado para Cuba.

Perpen.
Las Cámaras.

Madrid 4 (8 '30 noche.)
Abierta la sesión del Senado, 

se dió cuenta del fallecimiento 
del Sr. IgoQ, acordando la Cá 
mara, después de nn elogio 
hecho por el señor Presidente, 
que se consignara en el acta el 
testimonio de su pesar por tan 
triste suceso.

El ministro de Estado, señor 
duque deTetuan, contestando 
á una pregunta de un señor 
senador, dijo que creía benefi­
ciosa para los intereses de Es­
paña la cesión hecha por In­
glaterra al Sultán de Marrue­
cos de sus establecimientos co­
merciales de Cabo Jubí

También manifestó, condes 
tando á otras preguntas que 
se le dirigieron, que considera 
infundado el temor de una rup­
tura de relaciones comerciales 
de España y Suiza.

Aprobóse el proyecto de ley 
sobre descuentos por retensio­
nes á empleados civi.'es.

También se aprobó el relati­
vo á la liquidación de la sub­
vención otorgada al ferrocarril 
de Canfranc.

El Congreso no ha celebra 
do sesión por falta de número 
de diputad s pues no concu­
rrieron republicanos ni carlis­
tas y faltaron también muchos 
liberales.—Perpen.

La actitud de la s minorías.
Madrid 4  (9 noche.)

La minoría republicana se 
ha reunido esta tarde en el 
Congreso acordando discutir 
sin limitación los presupues 
tos, presentando al articulado 
cuantas enmiendas consideren 
conveniente.

Al efecto repartiéronse los 
turnos en la discusión de los 
mismos, acordando los orado­
res que han de intervenir en 
los debates

La minoría carlista del Con­
greso se ha reunido también 
acordando pedir todos los dias 
que se cuente el número de di- 
Dutados que asistan á la sesión 
é impedir que esta se celebre 

ando no halla el reglamen­
tario.

Esta actitud de las minorías 
está hiendo muy comentada 
existiendo temores fundados 
de que se traduzca para el Go­
bierno del Sr. Cánovas eu nn 
conflicto parlamentario

Perpen.
Madrid 4 (9‘30 soche.)

Los Sres. Cánovas, Homero 
Robledo, Cos Gayón, Castella­
nos y Pidal han celebr do es 
ta noche una larga conferencia 
ocupándose detenidamente de 
lo ocurrido hoy en el Congreso, 
donde no ha podido celebrar­
se sesión, y de la actitud de 
obstruccionismo adoptada por 
las minorías republicana y car­
lista.

Los conferenciantes se han 
mostrado sumamente reserva­
dos acerca de los puntos dis­
cutidos.

Asegúrase sin embargo que 
adoptaron importantes acuer­
dos dirigidos á ahogar el con­
flicto parlamentario que hoy 
se ha iniciado.

El Sr. Sagastaha recomen 
dado eficazmente á sus amigos 
que asistan mañana á primera 
hora á i a sesión del Congreso.

Perpen.
Los nuevos gobernadores.

Madrid 4  (10 noche.)
El Sr. Cánovas ha recibido 

hoy en la Presidencia á los 
nuevos gobernadores pronun­
ciándoles un discurso análogo 
al del Sr. Cos Gayón, de tonos 
muy patrióticos.

Anoche cumplimentaron los 
gobernadores á S. M. la Reina 
y real familia.—Perpen. 

Catalanes y  antillanos.
Madrid 4 (10‘30 noche.) _

Se ha verificado una reunión 
de productores catalanes y an­
tillanos para ocuparse de im­
portantes cuestiones arancela­
rias.

" Los cubanos ofrecieron el 
cincuenta por ciento de venta­
ja á los productos nacionales 
sobre los extranjeros.

Los catalanes estudiarán el 
asunto—Perpen.

El «Reina Regente.»
Madrid 4  (11 noche.)

El Sr. Azcárate se propone 
explanar una interpelación en 
el Congreso para exigir res­
ponsabilidades, que á su juicio 
existen, por la pérdida del cru­
cero «Reina Regente*.

Perpen.
Tumulto parlam entario. 

F allecim iento.
Madrid 4  (11'30 noche.)

En la Cámara Belga ha ha­
bido una sesiontumultuosa con 
motivo de la discusión del pro­
yecto de reforma electoral 

Los socialistas hicieron una 
enérgica obstrucción, pronun­
ciando violentísimos discursos 
contra el proyecto.

Al comenzar la votación de 
este

abandonando el salón de se­
siones.

Témese que ocurran en la 
Cámara nuevos tumultos.

Ha fallecido en esta Córte 
el reputado actor cómico señor 
Castro.—Perpen.

Los v a lores.
París  3.

A p e r t u r a  de la B o lsa  de hoy :  4  por  
100  e x te r io r  españo l ,  7 4 ‘06 ;  7 4 ‘25; 
7 3 ‘75 ;  7 3 ‘56; 7 3 ‘1 2 ,  con cupón; 3  p o r  
1 00  f ra n c é s ,  1 0 3 l1 5 .— F a b ra .

La Czarina
Argel 3.

Se d e sm ie n te  la  n o t ic ia  p u b lica da  por  
los per iód icos  de C o pen ha gu e  a n u n c ia n ­
do que  la l l e g a d a  p re c ip i t a d a  á A r g e l  
de la E m p e r a t r i z  v iu d a  de R u s ia  h a  r e ­
conocido p o r  causa  la a g ra v a c ió n  del 
p r ín c ip e  h e re d e ro  de aq ue l  im per io .  D i­
cho p r ín c ip e ,  cu y a  sa lu d  ha  m ejo rado  
desde s u  l l e g a d a  aq u í ,  no se ha  encon ­
t r a d o  j a m á s  m e jo r .

Congreso C atólico.
Lisboa 3.

E l C o ngreso  in te rn a c io n a l  C ató lico ,  se 
r e u n i r á  en e s ta  c a p i ta l  el dia 2 5  de j u ­
nio p ró x im o ,  con m o tivo  de la  ce le b ra ­
ción del c e n te n a r io  de S a n  A n to n io  de 
P a d u a .

D icho C o ngreso  se o c u p a rá  de las  cues­
t io n e s  so c ia les  y  o b re ra s .

E l  p a t r i a r c a  de L isb o a ,  e s tá  p r e p a r a n ­
do las  in v i tac ion es  que se d i r ig i r á n  en 
b re v e ,  á  g r a n  n úm e ro  de p re l a d o s .— F a ­
b ra .

Hhina y  J a p o i.
Londres. 3.

S e g ú n  las ú l t im a s  n o t ic ia s  de S h a n g -  
h a y ,  co n t in ú a n  las  negoc iac io nes  p a r a  la 
ce leb rac ión  de u n  t r a t a d o  de p a z  e n t r e  
C hina y  el J a p ó n ;  pero  en v i s t a  de la s  
e n o rm es  e x ig e n c ia s  de e s ta  ú li im a  po­
te n c ia ,  se dud a  que el t r a t a d o  p ued a  fir­
m a r s e  t a n  p ro n to  como ce su p o n ía .— F a ­
b ra .

Propaganda filib u stera . .
Lóndres 3.

E l  c e n t ro  f i l isbu te ro  de Cayo H u eso  
c o n t in ú a  p ro p a la n d o  n o t ic ia s  fa lsa s  so ­
b re  la  in s u r r e c c ió n  de C uba, l a s  cua los  
e n c u e n t r a n  eco en a lg u n o s  per iód ic os  
n o r te a m e r ic a n o s  y  en p a r t i c u l a r  El He­
raldo de Nueva York que  r e e x p id e  á  su  
ed ic ión  de P a r í s  t o d o s  los ru m o re s  de 
p ro cedenc ia  s e p a r a t i s t a .

D e dieho o r ig e n  f i l ibus re ro  p rocede  el 
t e l e g r a m a  que  r e p ro d u c e n  a lg u n o s  pe 
r iód icos  dando  á e n te n d e r  que  Maceo 
a p e n a s  d e se m b a rc a d o  en la  I s la  de C uba, 
l o g ró  a p o d e ra r s e  de u n  convoy  d e s t in a  
do á la s  co lum nas  españ o las .  E s t a  ú l t i  
m a n o t ic ia  c a re ce  en  ab so lu to  de fu n d a ­
m e n to .

T am poco  es  v e ro s ím il  que h a y a n  de 
se m b rre a d o  con Maceo g r a n  núm ero  de 
f i l ib us te ro s  en C uba, como a n u n c ia n  los 
t e l e g r a m a s  de N u e v a  Y o rk ,  pues  un  b u ­
que de s ie te  to n e la d a s  no p e rm i te  que 
p u d ie ra  a c o m p a ñ a r  á aquel  m u ch a  g e n ­
t e . — F a b r a .

Ba B olsa .
Madrid 4.

BOLSA DE MADRID. 
40(0 interior contado. 70*45

4 0[0 exterior . . . 8**20
4 0[0 amortizable . . 80*00
Cubas........................ 103*90
Banco de España . . 385*00

CAMBIOS.
Lóndres, 9 ) dias fecha 18*60
Lóndres, 8 dias vista. 28*15
París, 8 dias vista. . 10*25

En Santa Escolástica, las Angustias, Magda­
lena y en la Piedad misa de doce.

Novena.—A Nuestra Señora do la Piedad en 
su iglesia, predicará ol P. Topote.

Setena.—A Nuestra Señora de los Dolores en 
San Juan do Letran, la Magdalena, Comendado­
ras, Nuestra Señora do los Angelea, en osta pre­
dica D. Manuel Avcoya: en los Escolapios el 
padre Antonio García, on San Andrés don José 
Bueno Pardo, en San Juan de los Reyes un 
Padre Redentorista.

En Ntra. Sra, de las Angustias á la oración 
salve, la letania y Stabat Mater.

Rosario.—En la Catedral á las ocho.
Visita do la Corte de María.—Nuestra Seño­

ra de Gracias, en su iglesia.

El gran especifico contra todas las afeccio­
nes del Hígado. La Podofilina y la Leptandrina, 
sustacias, puramente vegetales que forman los 
principales elementos de la compesicion, de las 
afamadas Píldoras de Bristol poseen todas las 
buenas cualidades del mercurio en las enferme­
dades del hígado, sin producir ninguna de sus 
desagradables y perjudiciales efectos. Bojo su 
poderosa y saludable acción desaparecen en breve 
todos los desarreglos biliosos, dolores del costado, 
ictericia, mareos, y en suma, todo» los dolores, 
enfermedades y achaques que reconocen su origen 
en el Hígado.

Ha conquistado un lugar preferente en tera­
péutica, y la simp tía de todos los Médicos 
(Como todo 1- de mérito ha sido víctima 
de calumnias y desleales antagonismos.)
(Evítese las imitaciones y  sustituciones) 
Sres. Scott Bowno. Mála?a 4 de junio 1887. 
He tenido ocasión de emplear la Emulsión 

Sott en varias enfermedades, particularmente en 
aquellas en que están sostenidas por un empo­
brecimiento de la economía. La Emulsión 
Scott al venir al mundo medico, enriqueciendo 
el arsenal terapéutico: ha conquistado con sus 
beneficiosos efectos un lugar preferente en el 
tratamiento de la tisis cscrofulismo, el raqui­
tismo etco; t&uto por sus oonocidas propiedades 
que por sus e°mP0n6Utes determinan, cuanto que 
por su fácil y cé .nocla administración no la|repug- 
nan los enfermos que la pueden usar con igual 
ventaja en todas es,aciones. Sirva la presente 
como de testimonio de la opinión que he íormado 
basada en la experiencia do mi práctica.

Dr. J ,  DE ROá LEON. 
Subdelegado de Medicina.

fabrica de h u io s
Marca «EL SOL».

Este guano compito en 
calidad y precio con todos 
los conocidos.

Don Manuel del Saz, 41, 
Mesones, 41, es su exclusivo importador para to­
da España.

PRECIOS POR ARROBA:
R8. CS.

Guano para caña, maiz y cáñamo. 
Para remolacha y hortaliza.
Para trigos, habas y patatas

13
13
12

50
00
50

£1 mejor carbón
para hornillas, estufas y máquinas, por su gran 
duración, calor y falta de tufo y humo, se vende 
en el nuevo almacén de la calle del,Ciprós, nú­
mero 10, esquina á la de U Fábrica Vieja. 

PRECIOS.
Carbón grueso.

Quintal suelto 2 pesetas.
De 70 quintales en adelante 1‘80 

Almendrilla cribada.
Quintal suelte 1‘50
De 10 quintales en adelante 1‘3Q 

Se sirve á domicilio.

OSTRAS FRESCAS DE B00.
S eis r ea le s  docena

J u a n  R uiz  G a lv ez .— L A S  C O LONIAS 
Calle de Mesones.

La fábrica de muebles
del acreditado ebanista Manuel Guerrero, que 
antes vivia en la calle de h  Colcha, se ha 
trasladado á la calle

NUEVA DE LA VIRGEN, 3.

Perpen,

M atadero.
El dia 4 fueron carnizadas en el Matadero 8 

vaca» al precio de 1'70 á 1‘75 ptas. el kilo; 4 
terneras al precio de 1*85 ptas. el kilo y 121 bo­
rregos al precio de una peseta y 60 cént. el kilo1

M b é a s i p  d a  g ra n o s .
rUBCIOS Y BALAKCKS D2L TRISO KL 4 DX ABRIL.

Existencia del trigo

Sobrante de ayer , , , , , 1981
Entrada de hoy. . , , . , 866

Total asistencia de hoy. , 2827 
Venia de trigo.

Al precio mínimo de 9 pías. 75 cánts.
Ai precio máximo de 11 ptas. 00 cánts,
L precios intermedios . , , . .

Total Tendido., , . ,
B a la n c e  do! t r ig a  

Existencia total á* ayer, , .
Venta total do ayer, , , , ,

Sobrante psr» hoy, , !’
P re c io  d i  os g r a n a

Cebada de 5 75 peas ísmega, á 6'50 pus fanega 
Habas de 10 00 iá. id, í  11 00 id. id.
Msiz de 10 f 0 Id. id. • a 11*60 id. id.

..Veros de 10 00 id. id. 4 1100 id. id.

10
51

111
172

2827
172

2635

———---------—»-o .as.íM-fxíüEx**—

ion
Santos de hoy.

Los Dolores de María Santísima Ntra. Señora, 
San Vicente Ferrer y Santa Emilia,

Cultos para hoy.
Jubileo de las cuarenta horas.—En la iglesia 

de la Piedad. Se manifiesta á las siete y media 
y se oculta á las seis.
£¿Misa cantada.—En San Pedro. Santa Ana, 
Santa Esoolástiea, la Presentación, la Magdale­
na, Capuchinas, santa María Egipciaca, san Jus, 
to, san Juan de Diec, de Letran, Carmelitas- 
santa Paula, en esta prodica D. Nicolás Sánchez' 
en santa Inés el Sr. Penitenciar,©, en la Piedad 
D José Vilianova, en los Escolapios el P. Juve- 
nal de la Higuera, en san Andrés D. José Bueno 
Pardo, en la Catedral D. Gaspar Carrasco, y á 
las once otra misa cantada. En Gracia predica 
un semin*ristá, En las Angustias á las ence fun-

Dinero.
Bajo hipoteca y por pagaré.—San Pedro Már­

tir, 20.
.'Mir— — n— — —  i f li—i — I

Es muy importante
para las personas que en estos dias se han de 
proveer de velas para las próximas fiestas de Se­
mana Santa, saber que la verdadera oera para 
de abejas no puede expenderse á menos de DIEZ 
reales libra cas'ellana en las cererías de reco­
nocido crédito. Todo lo demás que se anuncia á 
más bajo procio no pueden ser más que mezclas y 
adulteraciones que prohíbo terminantemente el 
rito Católico para alumbrar al Santísimo Sacra­
mento y que el público sensato debe tener muy 
en cuenta para no sor sorprendido en su buena fé.

Enrique Sánchez, Escudo del Carmen, 15, fren­
te al Parque de Bomberos.

Cera superior.
Ponemos en conocimiento del público y 

cialmente de las personas devotas que en la
C E R E R Í A  C A T Ó L IC A  D E  S A N  J O S E
situada en la calle de la

Albóndiga 18,19 y 20
frente á la placeta del Lino, hay un numeroso 
surtido de velas y cirios de todos tamaños y de 
calidad inmejorable, puesto que son cera pura de

Solo durante estos dias se venderán dichas ve­
las á razón de

8 reales libra castellana
cuyo precio, aunque deje poca utilidad al dueño 
del establecimiento se ha fijado para que hacién­
dose una gran venta en la gran cantidad de cera 
que se venda esté la ganancia.

Se venden
varias casas de antigua y moderna construcción. 
Podrá infermar D. José Marín, Correo Viejo, 6,

La Confianza.
21, NAVAS 24.

Préstamos sobre alhajas y otros efectos. Esta 
casa hace préstamos á un interés convencional 
en forma que el cliente qusde satisfecho,

Desde 100 pesetas en adelante á diez cénti­
mos por duro sobre alhajas.

En el taller de carpintería
CALLE DE SANTA PAULA, NUM. 28, 

se hacen toda clase de muebles á precios muy 
económicos.

. . . ¡ cion, asisten los señores Párrocos, predica donprotestaron indignados, i José Ibañez, cura de San Matías,

P r o b a d  el 
C O G N A C HENRIGARNÍER I  f



&  t fS B W B k  D E -  Ü K M A i m

I tí atí lá «H © y  © id
T 'n  e l  d e s e o  c o n s t a n t e  y  v e r d a d e r o  d e  p r o c u r a r  t o d a s  l a s  v e n t a j a s  p o s i b l e s  p a r a  n u e s t r o s  &¡&£- 

¿ ó s  y  c l i e n t e s  y  p a r a  e l  p u b l i c o  e n  g e n e r a l  q u o  t a n t o  f a v o r e c e  e s t e  e s t a b l e c i m i e n t o  d e s d o  su  
a p e r t u r a ,  d e s d é  a h o r a  h a s t a  c o n s e g u i r  s u  c o m p l e t a  r e a l i z a c i ó n  t o d a s  s u s  e x i s t e n c i a s  y  s u r t i d o s ,  
codos lo s  g é n e r o s  d e  i n v i e r n o ,  t o d o s  lo s  g é n e r o s  d e  e s t a  t e m p o r a d a  so  v e r á n  c o m o  s a l d o s  c o n  
g r a n d e s  r e b a j a s  d o  p r e c i o s ,  c o n  i m p o r t a n t e s  b e n e f i c i o s  p a r a  l o s  c o m p r a d o r e s  y  c o n  e s to  h a c e -

. M i ,  íi tolos istorm te .€>

m o s  d o s  g r a n d o s  v e n t a j a s  — P r i m e r o :  C o n s e g u i m o s  l a  v o n t a  do  t o d o s  l o s  g é n e r o s  h o y  ex is ten , 
t e s  d e  l o s  c u a l e s  n o  q u e r e m o s  q u e d e  n i n g u n o  p a r a  o t r a  t e n p o r a d a . — Y  s e g u n d o :  P o r  e s te  sis­
t e m a ,  n u e s t r o s  g é n e r o s  p a r a  l a  t e m p o r a d a  p r ó x i m a  c o m o  p a r a l a  do  i n v i e r n o  s i g u i e n t e  so tiu  
t o d o s  r e c i e n  r e c i b i d o s  y  c o m p r a d o s  c o m o  lo  h a c e m o s  c o n s t a n t e m e n t e  d e s d e  h a c e  m u c h o s  años 
d o  l a s  m e j o r e s  y  m á s  v e n t a j o s a s  f á b r i c a s  d e l  r e i n o  y  e x t r a n j e r a s

P a r o  3 v ir u ñ a s  y  p a ñ o  te s  p av a  ca p a s  y  a ri.g-o.s do se ñ o r » ,  
d esd e  7 r e a le s  v a r a  h a s ta  lo m ejor , m ás a  ich o  y  rico .

Plantones lana, polo, chais, novedad y escoceses, cuanto 
se deseo, á precios asombrosos.

7 ic u ñ a s ,  g e v g a s , c h e v io t s  y  do to d o s  g é n e r o s  pura tra jes, 
de.-de lo  do m e n o s precio  á  lo m ejor , to d o  co n  reb aja  
do m á s d e  2 0  p or 100.

VILD E S T A  N O T A  D E  A L G U N O S  A R T IC U L O S  D E  N U E S T R O S  S U R T I D O S  D E  A H O R A  Q U E  C O M P R E N D E N  LO S S A L D O S  Y  R E B A J A  ó
T o c a s  a b r ig o , p u n to  la n a  d e  lle c o s  y  con  c e n e fa s , b lo n d a , 

d esd e  2  r e a le s  u ia  b a s ta  lo m ejo r .
P a n a s ,  adorno.-, p e  u ch o s, fo r r o s  y  c u a n to  se  d e se e , sin  

c o m p e te n c ia .
G é n e r o s  p ara  p a lo to t  y  g a b a n e s  y  p a ñ o s  su p e r io r e s  p a ra

c a p a s , a l c o s to .
Corbatas, el mejor surtido, desdo 8 reales una h as ta  lo do

^  más novedad y superior, todas á precios no vistos. 
Embozos y forraría. s in  competencia; nadie tan  surtido, 

nadie á estos precios.
V estid itos, capitas .y preciosos abrigos punto para niños, 

á la mitad de su valor.
Capas y faldones de merino y raso y merino, bordados, 

g ran  surtido.

23

M e d ia s , camisetas, ui**- a es , en  la n a  y a lg o d ó n , y  to­
dos los géneros i ; precio d e fábrica.

M a n ta s  y c o b e r to r * h e ia i  das, h ilo  y  a lg o d ó n , to h ftlly  
y mantelerías, al costo.

Y utes y géneros para tapicería y  p o r t ie r s  b o n ito s , h a it i  
8 y 1|2 rs. vara.

B u e n  surtido d e lo m á s  superior á  p r e c io  de f ib r io » .

Para comprar encargos dirigirse á Francisco de P. Siles,—EL SOL—Zacatín, núm. 5.—Granada.

m
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V\ A :sja  E5'6 KVo) Vví&KStt I
l l l l i  V A *"J 9KV.-* (.»,« / - J h sVAíl'

CON

PJ|jPTON A j¡gg
El H n 'o  ( f e W p i o n a  D e f r e s n e  e s  e l m as p iec io -o  de los Iónicos; 

con llen o  la fibra m uscular, e l h ie ro hem álíco y el fosfato de cal de la caruo de 
vaca, « se l único r e .o n stilu y em e  natural y  com pleto,

Este d i ’i l c i u x r  *á»  despierta el apetito, reanima las fuerzas del estó ­
mago y mojí va la d igestión ; o  un reconstituyente s lu  igual porque contiene el 
A V ,iA i tá . \ 'í’O de lo s nm »culos y  d é lo s  nervios, detiene la con su n ción , colorea  
la sangro agolada por io anem ia y precavo la desviación de la colum na vertebra!.

El v i  tú» d o  i ’v p t o i m  í k ’f i 'c s u p .  asegura la nutrición de la3 personas á 
q u ien es la fatiga y  las Inquietudes minan lentam ente, nutro á los ancianos, 
suprúnc ios péiljfros'dol crecim iento en los jó v en es; sostleno las fuerzas de la

Para tener ve;, Agua de

YICHY
(FRANCIA)

E x ig ir  el nom bre  de la  F uen te  
en el R ó tu lo  y  en  la  Cápsula.

P C I  C Q T IH C  Gota, Arenillas 
u £ L b d 8 a H u  Diabetes.

GRANDE-GRILLE
HOPITAL. — Estómago.

Téngase cuidado do designar la Fuente 
•De v e n t a  en las buenas F a r m a c ia s .

m am e durante la lactancia, 
ha ¡ rpfosi'i i>ef ¡ eslíe 

Út
adoptada o fic ia lm ente  p o r  la  A rm a d a  y  )íe s

lo s  l i c s p i i  -leB d e  P a r í s .
BSFÍÍESNE ese! pifié-r prepara lor del f i n o  d e  P o p t o n u . Desconfiar do las imitaciones, s f  

UNV) ^ „ r->« MV.NOU: Kn uxtat loa liécins ‘ _

MUDBLES BE YIEIA COI M1YILEGI0.
para salas, gabinetes, comedores, cafés 
con asientos de rejilla 
con asientos de maderas 
con asientos imitación cuero
No c o m p ra r  a n te s  de v e r  los d epó s i to s  del C A N D A D O .

Manuel del Sas, Mesones, 41.

*1* *$, ♦$. , j, , j ,  q . q . q . q , q , q , q , q . q , qn$njM$n|M§M|

D IA B E T E S i
(Azúcar en la orina). Enfermedad cu-1 
rabie con el Antu/iabélico Murroy. ¡I 
Haco disminuir el azúcar todos tosí 
dias, calma el hambre, la sed y evita j 
la desnutrición: 4 pesetas

boticas. Ya por co« *. 
rreo. C onsultas: Instituto Apdet, Al- J 
calá, 72 duplicado. Madrid.-—Venta 4 
en Granada, Ortiz Pujazón, San Je- «i 

•4 rónimo, 13. v i

p-
f*/oA ^ sa x '^ fa ix  •. ■. ■' P A R A  E N F E R M E D A D E S  U R I N A R I A S

S á ü O A L ©  P I Z Á
M l l v

al que presento C Á P SU L A S d e  SÁ N D A L O  mejores que las del Dr. P lzá , 
de Barcelona, y  que, curen mas pronto y radicalmente todas las ENFERME­
DADES URINARIAS 16 años do éxito. Premiadas con medallas de oro 
en la Exposición Universal do Barcelona de 18S8. Unicas aprobadas y  reco­
mendadas por las Reales Academias de Barcelona y  de Mallorca; variss 
corporaciones científicas y  renombrados prácticos diariamente las prescri­
ben, reconeciendo ventajas, sobre sus similares: — Frasco, 14 reales. — 
FARMACIA DEL Dr. PIZA, PLAZA DEL PINO, N.® 6. — BARCELONA 

y  principales de España y  América

3 0 »
A U T O R  S E  L A S  P A S T IL L A S  MSEL&

ANEMIA
DEBILIDAD, CONSUNCIÓN, RAQUITISMO, ESCRÓFULA, 
CONVALECENCIA, EMBARAZO, DENTICIÓN, T I S I S ,  &.

P A S T IL L A S  F O SFA TA D A S Dr KLEIN
Estas pastillas pueden tomarse solas ó también disueltas en agua formando solución de fosfato de cal 

Ventajas que tienen sóbrelos otros preparados de cal: 1.a Ser completamente asimilables tdigeriblesy; 
2.a No contener nada de hierro, asi es que deben lomarlas los enfermos predispuestos á congestio­
nes 6 irrilacióties puimonálcs y  bronquiales, á quienes tanto perjudican ios preparados que contienen 
hierro; 3.a Estar dosificadas con exactitud; 4 o Conservarse indefinidamente, y  5.a Ser el preparado de 
cal más económico, pues contiene doble cantidad de fosfato de cal que los que se venden á mayor precio.

C A T A R R O ,  S O F O C A C I Ó N ,  D I F I C U L T A D  DE R E S P I R A R

LICOR ANTIASIflÁTICO DEL Dr. KLEIN
C u ra  el asm a atacando las cansas productoras del mal.

G OTAS CALM ANTES DEL Dr. KLEIN
Calman al momento los ataques de asma, por intensos que sean El LICOR cura radicalmente la 

enfermedad; las GOTAS calman de momento el ataque.

P A S T IL L A S  P E C T O R A L E S  DEL D r. KLEIN
Eficaz, remedio para combatir y  calmar toda clase de tos, por rebelde 

y  crónica que sea. No contienen opio ni morfina.
P untos de venta: D. Santos Feroz callo de Mesones; D. Rafael Sánchez, sucesor de 

D, Pablo Jiraonez, Carrera de GeniljD. Ricardo Corzo callo de Capuchinas yD, Eduardo 
Picazo, callo de Santa Paula.

TOS
Unico aprobado-por ■ 

la  a c a d e m i a  d«MEDICINA DC PAKIII
para curar Anemia, Pobreza de la Sangre, i mores áe Lstomago. - 60 Años d e  Exito,
Eriíri rlali rmaQUEVEMNEyel So//o d s 'T U N IO N  des FABRICANTS ’ ’ . — P a r í s ,  1 4 ,  r.B e a u x -A ríif;

.p o r  a l h a j a s
W'Sa»,Isidro, afosa. 2, casa da préeta* 

-¿3 M  Teléfono.» Operaciones al S f í  
W  M e  100 pesetas á 1.009. Berie esta 
ühMí zA 8S adelanta 6 F 0CÍ8S ceavaaeif 
«tito.! asta, M tigu a  y  acre& tada e w a #  

la que ffláa dá y  i m m  
W a . Yewta su pública sabesta ‘  |¡w « « J

S e  c o m p r a n  l i a s
ó heces secas de vinos con conocimiento 
de muestra y partida.— Castañeda 2, 
José Pimentel.

|  Pastillas antiséíticas del Dr. Anflst.1
í Ú tiles á los cantantes, oradores, 

eclesiásticos y enfermos de la larin­
ge. Eficaces para combatir los cata­
rros de la garganta y recobrar el tim­
bre de la voz. 4 pesetas caía.

y demás
botica».- Consultas: Doctor Audet, 
Alcalá, 72 duplicado. Venta en Gra- 
nada, Ortiz Pujazón, San Jeróni- 

|  mo, !13.

ENFERMOS DE LOS OJOS
Colirio Resolutivo (externo): Cura’

' las irritaciones de la vista, el lagri­
meo, suprime las secreciones (muous, 
lagañas, etc., y evita las indamacio- 

' nes, y Tónico Vüu-i! (internó); For­
tifica !a vista debilitada por eníer- 
dades ó cansada por excesos ó vejez 

.8 pesetas los dos remedios. Farmacia 
.C en tra l,C arm en ,41, y Saúco, 13. tíe 

mandan por correo. C onsultas: Ins­
titu to  Audet, Alcalá, 72. duplicado, 
M adrid.—Venta en Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

BLENORRAGIA
F lu jo s  u r e t r a l e s . — O ota  m i l i t a r .

CURACIÓN asegurada, pronta, ; 
radical y exenta de peligro con el An- ■ 
tiblenorrdc/ico Ivd . En ninguna oca- ■ 
sión es/e remedio deja de producir; 

. efecto- 4 peseta:..
" r y  demás boticas. Va por ■ 
i correo.'Consultas: Instituto Audcty \ 
- Alcalá, 27 duplicado, Madrid.—Ven- ■ 
• fca en Granada, Ortiz Pujazón, San ; 
; Jerónimo, 13.
ÁAAÁÁÁAÁÁAÁÁAÁAAAAAAAAA

.•«ama
ENÉRGICO ■REGQNSTITVIYEíiT:

V IR O d eP E P T Í I Á
i*  C H A .  J P  O  T IC A . U  T

La P apión» as, á can sa  do bu pureza, la 
ú n ica  em plead» en e l In stitu to  P astear.

8TB V i n o  contiene la  ca rne  
de vaca d ig e rid a  por la  pep­
s in a ; es m ucho más ac tivo  
que tos jugos y ex tractos 

¡;0 c a rn e ; n ú tren se  con él los an é­
m icos, convalecientes, tísicos, e n ­
fermos privados d«ap eu ío , asquea­
d o s  de los alim ci loo 6 incapaces 
¿ í  soportarlos, 5 los ex tenuados 
p o r e H ra b a jo , el cansancio ó las 
• v ig il ia s .
;.a PARIS, 8. m  Iirtm-. y 1 todas Iso farmaolss.

mi

uuiua 1

E

bYINOaPEPTONA
C A T I L . L O N

restablece las fuerzas, el apetito, 
ias digestiones; es el mejor recons- 
títuyente ds los niños, ancianos, 
convalecientes y de '.os enfermos del

E S T O M A G O
LANGUIDEZ, ANEMIA, etc.

Su grandioso cxitdha dado origen & muchas 
imitaciones mas ó menos aotivas. 

E xíjase la PF.PTONA CATILLON, 
la única citada en  el Boletín 
de la Academ ia de Medicina de 
París, adoptada en los Hospitales 
de París y de la Marina.

M ED ALLA EJÍPOSIC. UN IV ER S. 1 8 8 9
3, Boul1 S'-Hartin, PARIS y buenas farmacias.

l a b a í o u  y 11 F e ú  E s p a ñ o l
* COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS. 

Domicilio social: Ktadrití, calle Olóiaga. 
¡aún. 1 {Paseo de Recoleto»,) 

Qaraatias:
Gapital aseial ofo6tiv».-~E!o«« mil lea es de 

peseta*.
SPrúuas y resorvaB.—Oaaronta y des mllle- 

■es, echociont&s treinta y naeve mil, ee- 
tacientas cuarenta y siete pesetas.

Setal: Cincuenta y castro milloses, oche- 
tientas treinta ~ nueve mil, eetecieatat 
eaarenta y siete pesetas,

80 años de existencia.
Segures Qpatra Inosaúlts.

Y Esta gran Compañía nacional contrata 
segures centra les riesgos de iseendies. o 

El graB desarrollo de sus eporaciene* 
acredita la confianza que inspira al público. 
Sabiendo pagado por siniestros desde el añ« 
1864 do au fundación, la suma de peseta* 
•incuenta y seis millones, desdentáis relate 
j  seis mil trescientas siete, cea setenta y 
siaU céntimos.

' Segaros sebro la vida.
Sa sste ramo de segaros contrata tasfó 

¿laso do combinaciones, especialmente las 
de vida entera, Dótales, Reatas de edaea- 
cien, Rentas vitalicias y Capitales diferidos 
& primas mié rednridao qae cnalqalera efar» 
Compañía.

Oficinas, Olóztga, nú». 1, pasee de Re 
ceietcs, Madrid.—Subdirector en la previs- 
cla de Granada, P . Rafael de la Crnz Qne- 
cada, calle de Santa Teresa, núm. 1.—En la 
misma casi están las oficinas de la Comisieu 
del Banca Hipctecsrio de España y las do 
la Banque Transatléntiqae, de las cacles m  
teKbiea apoderado, ^

ACREDITADAS ESPECIALIDADES ;•
DE

GONZALEZ PERALES
Farmacia San G il— Granada. 

Solución de creosota de haya cempaeg- 
ta .—Es el mejor bálsamo y superior á cuan­
tos jarabes y pastas pectorales se conocen. 
—Modifica ventajosamente y cura por sd use: 
tuberculosis, sudores colicuativos, dispepsias 
(por sarciDas éstoinacahs), gastralgias, la­
ringitis, bronquitis, coqueluche, catarros 
bronquiales y pulmonares, y la tos, por cual­
quier causa rebelde é inveterada que sea. 

Frasco, dosf pesetas.
P o lv o s  aaH asuJáticos —  Loa fuertes a ta­

ques d$•V sáa ¿'Stao'á!, quo tanto afligen á 
Ion enfeimos-, se  corrigen inmediatam ente 
c .̂n e.stoe polvos.

Caja, dos pesetas.

ñ v te i,  y sa

ÍJetfatos eon colorido
por un nuevo procedimiento 

que acaba do poner en práctica

D. José Ayola
(PADRE)

fotógrafo de S. M. y  premiado 
en la Exposición,

Puerta Real, núm. 3, 
(frente á la fond» de la Victoria.)

Este nuevo sistema de Iluminación 
es el más fine y bonito que hasta hoy 
se conoce y permite por lo barato que 
es, estar al alcance de todas las for- 

_ tunas.
|  Horas de trabajo y despacho, todo* 
H 'oí ála», aún cuando esté nublado ó 
■§ Tiuova, de nuevo i  cinco, 
q Especialidad en retratos icstactá- 
P neos rara niñas.

ESTOM ACAL M A ITR E
PREMIO DE LAUREADOSiDE FR AN CIA

Cura las dispepsias, acideces, ga- 
sos, etc., y corrige las malas digestio­
nes. Aquellos enfermos que lian sido 

i( fumadores, bebedores, lian abusado 
j do picantes, ó bien tienen el tempe­
ram e n to , mu y nervioso, acostumbran 

á  padecer dispepsias. Tienen la lengua 
sucia, van estoliiidos, no encuentran 
gusto, debido á los manjares, tienen 
dolores antes de comer S bien moles- , 
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso se los hincha el vientre de vien­
tos que salen por arriba ó por abajo, ! 
vientos que son acres.y quem antes' 
hasta llagar e¡ tubo' digestivo. Todos 
esos enfermos hallan verdadera tabla­
do salvación en el lisfoinacal Akálrc.
4 pesetas caja en las farmacias,

Consultas, Insti­
tuto Audet, Alcalá, 72, duplicado,

: M adrid.--Vente en Granada, Ortiz 
j  Pujazón, fian Jerónimo, 13. \

»•>.< uv..,. . s N : . i • ¡saáíwí;/

9
r%

H A L K S  D E  L A  P I E L

w
j'.i’ llagas, erupciones y ronchas canco- 
\ r o s a s ,  ole. Cura ráp ida Pomada 

Koch, 8 pías. Y» correo. Consulta 
gratis por correo. Gabinete Norte- 

".[y Americano, Montera, 8o, l.° , Ma- 
■M drill.
'pS Venta en Granada: Farm acia de 
i  % O rtiz y Pujazón, Sun Jerónim o, 18 

y principal.

kPJS

Se v e m e
un estrado v un lav.'.bo de cómoda fátr'.ca 
de j ibón. Calle de Navarrete, darán ra ­
zón, de ocho á cinto.

CÉp le Mts
h a jo  la  a d v o c a c ió n  d# S a n  J o sé ,  

dirig-ido por

E, M i l  Heratilli M i ,
Calle de la  C o n cep c ió n , 2.

Este colegio comprende:
I,°  Instrucción primaria con sus 

 ̂ naturales divisiones de clase de 
t párvulos, elemental y superior y 
13 de adultos.—2.* Curso preparato- 
^ rio para ingresar en la segunda 
/  euseñanza ó en alguna otra parti- 
^  cular.—3." Las asignaturas nece- ^  
U sarias para el ingreso en todas las 
A carreras especiales.—4.® Prepara- ^  
1  ción completa para carreras espe- *■ 
|  cíales, tan to  civiles como milita- ^  

res.—5-c Estudios elementales y 
superiores de comercio.—6.° Asig­
naturas de adorno é idiomas..

*
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¡ P I L D O R A S
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V E G E T A L E S
J)ZUC^RADJjS

t«MVira.wor.ic™iiBiflM50il
SEGURAS

•fe}«3
fe.:?)

m j _____P T u u .rtM O i

Al por mayor.—Sres. Vicente Ferrer y 
Compañía.—Barcelona.

BICICLETAS DE OGASI
B A R A T A S .  '

Pueden verso en la Academia ve­
locipédica, plaza de los Campos. Es­
ta casa se encarga del arreglo de 
esta clase de máquinas con pronti­
tud y economía.

Máquinas de alquiler.
Lecciones teórico-prácticas desie- 

to de la mañana á diez de la noche 
todos los dias,

Se vende
en precio arreglado un andenaje muy bien 
construido y dividido en cinco armarios 
con puertas de cristales apropósíto rara 
tienda y aún para biblioteca. Un mostra­
dor con tablero de piedra y una cortina 
grande, de corredera, en muy buen estado. 
—Puede verse, calle Horno del Haza, nú­
mero 22.

La Previsión.
SociBdad de seguros sobre la vida i  prima fija

DOMICILIADA EN BARCELONA 
l P laza  del Duque de M edinaceli, núm ero 8.

\ C a p i t a l  s o s i a !  0.000.000 d e  p e s e ta s
|  Delegado en la provincia de‘Granada, D. V icenta Arteaga.

mmnmnmmmmmnm
■■■■ --¿.y- ?■ .r

la cora de la mmimu
Medalla, diploma é insign ias de nonor.'.

El importantísimo Fluido ViUd 
■ (5 pesetas). Gotas Viriles (G pesetas),
) Glóbulos Vitales (25 pesetas : y las 
| Perlas del Serrallo (40 pesetas) son 
\ los únicos remedios bien informados 
\ por la razón sana de un pensador t 

ilustre, para curar, sin riesgo y con [ 
| la mayor solidez, la Impotencia, De- 
) rra.mes seminales y  demás desarreglos 
l genitales, por abusos ó vejez. Estos t 
| específicos poseen diversos grados de 
\ energía curativa, y deben emplearse 
[ en gradación ascendente. Son tónicos ' 
| vigorosos y potentes del sistema n e r- , 
I vioso, a l cual devuelven la plenitud i 
j de sus facultades. Estos mcdicamen- ¡ 
j tos curarán aún cuando se hayan en- 
t sayado otros remedios sin resultado 
j¡positivo— Se dan explicaciones gra- 
| tu itas á médicos y enfermos que las 
t pidan al Instituto Audet, Alcalá, 72,
\ duplicado, Madrid 
[ ( Van poi" eeíreo.—Venta en
i Granada, Orto San Jeróni-
\ mo, 13.

LOS DOLORES DE MUELAS
Y ENFERMEDADES DE LA BOGA

SElCURaN RADICALMENTE CON ELLICOR DE STA. TERESA
AGENTE GENERAL PARA LA PENÍNSULA

Ju liánG . A paricio—S. Juan, 46,
B U R G O S .

De venta en todas las Farmacias, Dro­
guerías y Perfumerías.

Precio del frasco grande, 3 ptas.j pe­
queño, 1‘50.

con
Colchonero.

Se hacen colchones y colchonetas, 
prontitud, perfección y economía, Elvi­
ra, r.úm. 174.

I — — — — — — — g g g e g

Hotel de la Paz
restaurará FORN0S.

Cubiertos en mesa redonda.— i
Almaerze á 2‘50 pesetas, desde lss! 
disx de la mañana á des de la tarde.

Camida á 3 ‘50 id., de seis i  oche áe¡ 
la noche.

Ceaas á 3 id., desde las diez ea aáe-! 
laato.

Se strrea encargos de ¿edua j  re­
postería.

Magnifico hospedaje, excelente ce- 
cha, repostarla exquisita, café supe- 
rfcr. p

> HERPES “
■ . Curación de todas sus manifesta- 
, Clones, tanto internas como externas, , 

con el Antiherpético Glover. El her- ' 
‘ pos es una enfermedad muy común < 
( en España, mayormente en aquellas , 

regiones cuyas aguas son fuertes. Mu- 
f clios lo heredar ie  sus padres y tie- <
> nen granos, pi ^zones, caspa en la , 

cabeza, granulaciones en la garganta,
> manchas, costras en los conductos de < 
>la nariz y oidos, y no pocas personas, 

molestias en las partes genitales. El
' tratamiento debo sor interno y diri- < 
i SJáo á modifiiar las condiciones de la , 

sangre, lo cual se consigue con el An- 
X tiherpético Glover, 4 pesetas en las < 
 ̂boticas. Va por correo 
Madrid. Consultas al írisTnlito Au-

> det, )Alealá, 72, duplicmlo.—Venta
) en Granada, Ortiz Pujazón, San Je ­

rónimo, 13. (

/ R E U M A T I S M O  Y G O T A
I Los dolore^ articulares, muse la 
' res y neurálgicos que caracterizan las 
| crisis reumáticas y gotosas, e curan 
I á  las pocas horas con el A¡uirr.eúmá- 
| tico Reveso-, 4 pesetas 
; y demás boíicas.
I Se mandan por correó. Consultas: i 
i Instituto Audet, Alcalá, 72 duplíca- 
¡ do, Madrid. Venta en Granada, Or- ¡ 
} tiz Pujazón, 8au Jerónimo, 13. <s> i

tiránÉs restauradores hoieonáticos. |
Unicamente para curar la impo- j 

tencia y las pérdidas seminales. Ab- [ 
solutamente inofensivos. Resultados ( 
en pocas semanas. Estos gránulos j 
tienen por objeto entonar las partes j 
genitales, sobre las cuales tienen ( 
marcada acción electiva. Obran tam- J 
bién sobre el cerebro y la médula es- j 
piñal.— Las personas resentidas en i 
sus órganos de la generación por abu- ( 
sos ó edad, hallarán en el empleo de ¡ 
estos gránulos una verdadera restau- i 
ración de fuerzas. 4 pesetas frasco en j 
las botica?  ̂ j
V apor correo.— Venta en Granada. ( 
Ortiz Pujazón, San Jerónimo, 13.

Las píldoras antiséíticas áelDr. AMet
D curan la tisis- pulmonar y los catarros 
B crónicos del pecho. C a lm an  la tos, 
jj modifican la expectoración, quitan 
5 la fatiga y despiertan el apetito. 10 
Ü pesetas caja en las buenas boticas.; 
5 Consultas, Dr. |rid,
S Audet, Alcaxa, 72 duplicado. De dos 
|  á cuatro- Venta en_ Granada, Ortiz 
|  Pujazón, San Jerónimo, 13.

w
S Í F I L I S  !

í Cura cierta en todos los períodos 
l con el Antisi mítico Govper 4 pese- 
} tas .frasco.

y demás bonicas. Va 'por 
correo. >0onsultas: Instituto Amet, 
Alcalá-, 72 duplicado, Madrid.—Ven- 
ta^en Madrid, O rtiz Pujazón, San 
Jerónimo, 13.

I

€ ími rapidez, perfección y economía
se hacen en esta casa prospectos, facturas, circulares, membretes, estados, 
recibos talonarios, esquelas mortuorias y de participación de enlace, libros, 
periódicos, tarjetas de visita y de anuncio de establecimientos y toda clase de 
impresiones. Calle ie  E iei Seceso, número, 6

DEPURATIVO M0RGTGIP¿&>
Cura los malo» humores de la san­

gre. Comienza á producir sus efectos 
á'las veinticuatro horas de su empleo. 
E l mal es descaí laclo del cuerpo por 
la orina, la que cada vez es uu.s lim­
pia, clara y natural. Todas aquellas 
personas que lian padecido sífilis, 
herpes, venéreos, reumas, granos. . 
flujos, caspa, dolores, etc., deben : 
rifiear la sangre empleando el D<¡ 
rativo Morqton. Pist e remedio puco 
usarlo todas las personas, incluso y 
niños y durante el tiempo que quie­
ran, siempre sin peligro. Los resnl 
tados son evidentes en todos los ca­
sos; 4 pesetas.

/ y demás boticas. Va por 
correo, Consultas: Instituto Audet, 
Alcalá, 72, duplicado.— Venta en 
Granada, O rtiz Pujazón, San Jeró­
nimo f  ,3.

Papel barato
se vende en la imprenta» 
de este periódico, á diez* 
y seis reales la arroba. 

Buensuceso, 6.

En el pueblo de Cenes
GRANADA.

Se venden garbanzos muy gordos para 
simiente; matalauga superior y una par­
tida de centeno á precios convencionales.

Establecimiento
áe carruajes de alquiler.

Calle de los Irailes, 7.— Teléfono lí . 
En dicho establecimiento hay toda clase 

de carruajes para el servicio público y pa­
ra viajes, y de parada en la placeta de Isa 
Pasiegas.

Guano Lawes.
El único regenerador de la agricultura. 

Oficinas y almacenes, Darro (Jubie.to del 
ojotísimo, núms. 10,12 y 14.

Z u r c id o r a
en toda clase de ropas con prontitud, per­
fección y economía.—Darán razón, Solari* 
lio de Gracia, núm. 18.


